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deu seu Sa.IJ_�l
.

sangue' do' POVD brasileiro"
'0 DEPOIMENTO DE D. ALZIRA ,VARGAS DO AMARAL,I PEIX'OTO,

.tUO, 31 (V, A.) - o ves- meía-noíte, fui chamada com minh_?- mOl'te�. Levo o pesar Ilho, Lera automàticamente LeS de sua deposição, pa�ai: apanhei o bilhete e dirígin-
I .

Papai perguntóu-me a !a-'
perttno 'Ultima Hora" dívul- urgencia por um dos aiudan- I de IUlO 'ter Ieito pelos, hu- e, preocupado, resolvera pre- me entregou um envelope fe- ' do-me para os aposentos de zao duquc.a .L'f\lamaçao.,
ga hoje importante depoí- tes de ordens de serviço na- míldes tudo o que deseja- venir-rne..

'.
chado com ordens de só' a-I meu pai. Interpelei-o' num Mostrei-lhe o bilhr.se e per­

menta da senhora Alztra quela ,noite. Mostr.ou-me ê�e I va", Perguntei ao aj,uda�te .

Tranquilizei-o dizend? que brí-Io se alguma
.

coisa ll�e, tom !neio severo, meio brir:- guntei por' sua significaçfw.
Vargas do Amaral Peixoto um bilhete escrito a lapís de ordens onde havia ele este era um velho habito de sucedesse. Obedecí. J'amaís I calhâo, tom a que me habí- Perguntou-me onde eu.o ha-
sobre os 'acontecimentos que por meu pai. " I achado o bílhete.: meu pai. "abri êste envelope. Pedi por i tuara, quando 'conversava via achado e respondi, que
culminaram rio gesto drama- "NliO QUERO O SACRIFI-I 'Responqeu-me que o en- Sempre que pressentia 1110- isso mesmo ao ajudante 0r:- I com êle: "Então, estarás em cima de suá mes?-, entte
tico do presidente Getúlio ,<_JIO DE NINGU�M", I

contrara num maço ele .de- méritos dramáticos em sua de o havia encontrado e dei- I querendo que nesta idade_ eu I seus papeis. Rindo, ele per-
Vmaas na .madrugada do dia Tmha duas ou .três Iínhas

'

eretos que papar deixara so- vida deixava por escrito algo xasse o Testo aos meus cuí- comece a sofrer do coraçao? I guntou: '>;,
,

24 do corrente.
'

e dizia: "A' sanha de meus b�'e a �ua m�sa, cm seu ga- para aqueles que acredita- elados".., ! Passei a noíté em claro por' "Quem manda você 'se�,,<
As declaracões da senhora inimigos -deíxo o legado de bmete parttcular de traba- vam nele. Em 194(? pouco an- No dia .segutnte, bem cedo, tua causa". bisbilhoteira ?�' '''',

Alzira do Amaral Peixoto, "

'

, Retruqueia o mesmo tom: '\
que esteve sempre ao lado -

. ",,�-�--- "E quem manda o senhor
de seu pai, no Palácio do ce-

'

DIRETOR 'I !

I deixar papeis desta natureza
tete, participando das reu-

'

,

tOm,'c!is antigoDiá-
'

ao alcance duplo. blsbilno-
níões 'que ali se processavam R' b' d

'

.

teira?"
no sentido de debelar a, gra- U enl •.

,�ri,o, de S., C a., tarin a

I
Foi só, então, que papai ti-

ve crise política, reveste-se, Arruda Ramol rou o papel de minha mão,
assim, de excepcional ím- dobrou-o, guardou-o no bol-

portancia histórica. O relato IEIEIITE..,

I" Ano.
X

l,1
·

I'
so interno de seu casaco, e

dos 'acontecimentos que en- já. com expressão mais seve-

tão se verificaram foi feito Domin,ol F. 1'0. e séria me disse:
pela senhora Alzira em São

d' A
• NIf 11.978' ,"Não é o que você está

Borja a 'parentes seus. Essa • qUI.no pensando, minha filha; se

descrido dos fatos por quem . • eu tivesse a certeza de que a

os viu' Intensamente 'foi ou-' ...- a I iMI 11- 1_
. ..-:-::::::-:__ ... ,."

-" �Y�"_"l� o .�... minha renúncia significaria
vida também pelo diretor de Edição de hoje _ 8 páginas i Plm-íanópolís, Quarta-feira, 1° de Setembro de 1954 Cr$. 100' .para 'o povo brasileiro paz e

"Ultima Hora" que, uma vez
'.

tranquílídade e, sobretudo,
chegado ao Rio, procurou a '\

' que me ,deixaria terminar
filha do ex-presidente da Re-

6
A.' meus dias, em sossego, eu

����i��ol:��es. completar as

o p
.

S o e' 'O'
-'

'O'V'eroDO' Política mineira �!\!���c�a�eJ�o�S���i��i,��
. Depois de mostrar quais ,,'

PSD E P T B AliADOS
e cansado, velho demais pa-

os 'motivos que tornam opor-
' , ,J

' .,,' ra aceitar tanta iniquidade e

tuno o relato fiel dos fatos I "
'. •. " > '. ....' tanta Injustiça. Mas como te-

verificados naquele dia, a re- '... ,'II RIO" 31 (V.A..) - As- I' mentes surgem no cenário nho certeza' ele que o que
portagem daquele jornal as- .

1
.

1 r d '1 E d êles querem é me ferir e hu-
sim inicia o. depoimento da

.

h d'
-

d" A • I sina am-se em circu os pO-I' po ítico esta u�. ,m. to o
I milhar, não renunciarei, Da-,

senhora Alzira Vargas do A- I-'I-,n' a',' e" I n ependenc I' a' llítico� mineiros q�e fi a- o caso, somente depois de I' qui só me tirarão morto".
maral Peixoto: ' 'nuncIada formaçao pelo três de outubro será. pos-, Mas, corr:o. a querer tirar
"A madrugada já chegava : presidente Café Filho de sivel .um acordo porqu:m-' demeu espírito qualquer res-

��ff�����g�e����;ó����n� RIO, 31 (V. A.) .:
O sr. Da- Fed�,ral, ficando os líderes �o I f�n?ão excl�sivamente part,i- 'um Ministério de coalísão, to, .�s p�sições. para o plei- ������gU�e do��iUl�\�í��' -

uma pergunta que l.he diri-I rio co..rdoso, na líderança da, partido no Benado e na Ca- dana, e�call'egados d�, de- poderia ter como' canse· to ja estao definidas, com o papai completou o seu pen-
gira um velho parente do bancáda pessedista do Sena- mara dos Deputados, na sua fender esse ponto .de VIsta. quencia à renovação, de en- PTB e PSD de um lado e sarnento com esta afirmati-
seu pal: "Sim, nós �á, esp�- do leu, ontem, nota oficial t di t "'I' PR UDN d 't l va: - "Não quero o sacrifí-
ravamos que nem a memOl'la' .

'

.,

--'--"--- en Imen os para a pac1 1-, 'e e ou 1'0, na 1S-
cio de ninguem. Pretendo re-

de p!1Pai' seria respeitada �.o _seu partido relatIva a po- MUITO POR F'AZER NA 'GUATEMALA cação da ,pólitica erri Minas. puta das duas v:agas do Se- sistir sozinho para que mi-

pelos inimigos. A calunia sIçao do mesmo em face do
.

;

,
'

','. Segundo um , mat�tino, nado. nha atitude fique como um

qlle eles acabam de articular Govêrno Café Filho. ' .., .

I f d d d d protesto. Não te preocupes
procurando destruir a auten- Foi a seguinte a nota on:.. MIAMI, 31 (U.P.), - em pro un i a e urante 'montanhês, o obstacuIa à

S d J'v-O mais, minha filha, não pen-
ticidade de sua carta ao po- '. "Resta muito a, fazer na n0v,e .anos .e �hegaram �té ,as: <;oncretização, desse. acordo' eBa or so em suicidar-me" .

.
vo brasileiro é apenas um tem lIda.. ' Guàtemala antes que o artenas vitaIS que sao os

/ e o. ponto de vista do PR e Abracei-o e lhe pedi que
indicio do que ainela virá por "O PartIdo Social Democra-

cancer c,o.munista se)'a ex- d
..

d d
-

d d UDN 1 l' de A'q'O,aBO' não pensasse mais naquilo,
aí". tico manterá uma linha de ommIOS a e ucaçao; a a , pe a ,qua os en-

,
" pois nós, todos resistiriamos

E como que num desaba-' ,tr�lpad!o", dec1ar:Ou hoje o filosofia social e dos orga- ,
téndimentos, em Minas só Acha-se entre no's, c.negado com êle e com êles cairia-completa independência em

fo, sabendo que falava ape- I· G· d R embaixador norte-america- nismos operários". I'
se tornaria passiveI se fos- ante-oI1te,m da,.Capital Fede- mos, se assim o destino qui-

. re açao ao ,overno' a e- .

lt
.

nas para' amigos e paren, no na Guatemala, sr. John, . se contra .Vargas.' Ao PSD 1
.

t t sesse. Papal vo ou a sorrrr,
tes, Alzira prosseguiu, so- pública, aguul'lfanelo o resul- ta ,nosso emmen e con el:- bateu, carinhosamente no

mente interrompida por uma tacto das éleições ele 3 de ou- E: Peurifoy,' perante a as-
..
O sr� Peur'Hoy, finalmen- 'não interessa acordo nessa râneà, sr. Senador Ivo d'A- meu' rosto e disse: "Vá, ra­

ou ,outra pergunta mais an- tubro próximo paro., então, sembléia geral anual dos te, tirbu do exemplo gua'-I base' por suas es_treitas· vin- quino. pariguinha, agora vá, des-
slosa: veteranos norte-americano, temalteco' a lição de ,que, culac..

ões com o gov,êrno an- O ilustrr narlamentar,',que cansar". ,resolver sôbre os' seus rumos -
"" -

f''que atualluente e"'·ta' soe r·e'a- " .

d t' D'd '1 d' A expressa0 irme e, sere-
1,"Há lnE�ls ,de vinte �nos definitivos. RecOnlt;nda, com., ;:,.0 comunIsmo. po e ser 'erlor. esapa:r:eC1 a. o sr. permanecera a guns las·en-

na de papai _ continuou do-
que sou a depositaria de

o maior empenho, a seus cor- lizando na Flórida. vencido comb o foi na Gua- Getulio Varg&s, novas pos-I tre nós, tem sido \muito-cUl;n- na Alzira - - me, tranqui-
únütos segredos de meu pai. relI'''lúna'I'I'oS qlle empreguem O embaixador acrescen· temala, faz dois meses". sibilidades para entendi' prime�tado, lizou. Transmiti imediarneú-
Todo ° seu' arquivo pessoal o' d 1.'

toclos os esfor'cos paI'a n 010.- tau que, com ef�ito, as rai- ,
te essa tranquili ae e a meus

�;��::���i2���po���lmp���; nutenção ela ordem Pí�blica, zes d0 comunimo cre7ceram 'USOS' e'·', ,coslume's,' dos >s'elvl·cola',s �:��,q�:s;1���s�f:'1o,c��
Entretanto, punca abri mi- pois qualquer perturbação da

--

mniquei tambem, minha im-
nh:1 bO(;à pa:ra falar sobre

I
_

tI'
isso, Estas fbrum ,as ordens m�esma será. IJrejudicial aos POTÊNCIA AÉREA E .

pressao a oc os ,0,8 amIgos

d&��ll{lU.,_p.ai., Eu )ü§"p, ti11liâ.o intef.êsses nacid'nais e clt; con- ,': ATOMICA '

' ,

)< " ,!lI' i1 'I t' ,,'

I d A I
•

t
que cerçaram do primeiro ao

,

direrto,de revelar caisa algu- sequencia3 penosas paro. 'Ú �, '".,-, ,-, _.,' � ;;; ',."Jtti7.,t;: Jlfinn,p.&50; ,0 ern8Clona e m·e.r. e.aOIS' _
.. _.�...��n�.�'fmi�,�;0'1.;odó1osda(je�r�,s��i�rha, úois não' passava' de de�

povo, 'qu-e deve ser :l, nossa WASHINGTON, 31 (U,
b ��·d ."

d' 'O'" I R'� d
-

- '"c'; u .�" u.u '" U lJ�lJ""

:������i�� de súa confiança preocupação em momento P.) - Numa alocução pTO:' '80
"

a 'p,reSi ealela' O' 8nera � 0,0 00" So mais tarde compreendi
.

t- ti t nunciada numa reunião de que aquele bilhete era, a ori-
T"l'u'ttr> coisa, pela tempo ,ao angus an e. • RIO, 31 (V.A) - �s- lho Nacional de Proteção gradecimentos pela 'coope- d t papnI' lega1v _. dele"gados da "Legião Nor- ,- gem a cal' a,que ,'" ,

-

que sobre elas correu, pode- As representações pesse=- s1Jnto.s diretan'lente relacio- aos indias será representa' ração llrestada
'

élQs Clubes ria ao povo. Mas suas pala-
ria já ter sielo contada. Mas distas no Congrpsso Nacional te-Americana de Ex-Com- nados com as Américas fo' do pelo1marechal Boanerges agrícolas de Mato' Gr.osso. vras ficaram gravadas impe­
·eu não podia trair segredOS

d:1rão seu, apoiO a tõdas as batentes'?, ? gen,,eral Tho- caliz,ados em seus pris�as Lopes de Souza e o ,S. P. Atualmente com 90 anos recivelmente em minha me­

do meu pai, nem que
.

fosse
D Wh·t b eh f d '

,morra. Papai, entretanto,
e111 seu benefício' proprlO. A- medidas ,pediebls em benefí- mas ", .I e, sU'

-

e, e .

o

I histó,rico, geográfico e et- ,L pelo' sr. José Maria da de Idade, 'o general Rondon, subtraiu ,cuidadosamente aos

cho' entretanto que al�uns clo' da- Nação, sendo que as Estado MaIOr, do E�ercIto no/;ráfico,' desde a antigui": Gâma Malcher, seu diretor, em sua breve palestra, mos- m�us úlhôs
..
Sabia-o que eu o

/desses episodios já podem e
de ordem política ficam na do Ar, declarou hOJe que dade até os dias atuais se- além de téenicos dêsse ór- trou-se bastante interessado ,cUl�ava IntutO �e per�o. E

devem 'ser ,esclarecidos. E,'
d" "d .'

t
- los Estados Unr'dos podera-o' - ,

'

o' C' .', - " .... I crelO que esta fPI a razao, de-
(.iuem acompanhOU como eu, depen enCIa a OrIen açao : '

.'
rao ventIlados no 31 on- gao. . pelos problemas do llldIO Ile não me �r entregue clire-

'irão, de perto,' o, seu elrama que for tl'�ça�a: em c�da ca-j
ser o/b::Igados a. a�men�ar 'gresso Internacional de A-I Igualmente, esteve aquêle b r a s' i 1 e i r o foc,alizando, I tamente

a car.ta, que'prepar�- .

intimo, prinCipalmente a 1:;0, ,pelo DIretono NaclOnal. os efetivos da aV1açao alem mericanistas que, sob o pa- militar em visita ao Servi- igualmente, .os que' se 're'- I
m, secretamente para ser cll-

tragedia consciente. que, el� E' pensamento, ainda, do dos 125 grupos de cqmbate I trocinio da comissão do 1
ço de _ Informação Ag'ricol� 11acionaram com a agricu}' vulgaela, ca�o �osse ,morto du-

começou a viv6r depois que,
I
.•

d
.

tos se a Rússia pras· I , • _

\

I'
'

,
" rante a I:esIstenCIa a que se

comecaram a se avolumar os PSD que as e elçoes evem prev�s" I IV CentenarIO de Sao P·au· onde mamfestou os seus a� tura naCIOnal. tinha disposto, inflexivel-
apelos do povo para a s�a

I
r:ealizar-se impreterívelmen- segUlr em sua politica de, lo se realizará de 23 a 28 mente. '

v.olta ��o poder; quem a�sls- te á 3 de outubro próximo e aumento de sua potência d� corrente na' capit�l ban-I <lIDo( Passaram-se ,varias dias,.
tm e 'conhece_u a sua .lelu-1 que o ambiente político na-' tôm'ca em detri

'

I nem sei quantos, até que, na

�fC���l�l��o��el����s������=, cio�al não permite qualquer :J�:o ed� pa�rã� de vid� de�:�:e�reSiderite de honra I POUCO CASO 'NO USO DA BANDE.IRA ��;.;e d�e.��t!���t��e��ósvi�;�hou sua luta entre o dever modificação na Constituição do seu povo. do conclave foi convidado
.

tido durante o dia varias
público e o seu anseio de I '

--

d R d Dur�nte os dias de luto, 'lembro, na Companhia Téle- contatos com papai, fui fa-
tranquilidade,. pode compre- J A' V A I T A R D E!

o general Cândi o on qn, pela morte do preclaro Pre- fÔIl,ica Catarinense" zer�lhe um re.latório do que
ender mais claramente os que, em companhia de seu sidente Getúlio Varg:õ\.s, mui- Fizemos" menção ele alguc ele chamava das "minhas
acontecimentos que acabam , secretário, sr. Oliveira, Jú-" t· d de ." h travessuras", perguntei como

"
'

,PORTO ALEGRE, 31 (V. denote da Rep,ública, também "os lveram o esprazer mas, somen"e, para c amar.. ,

'b t
'

'

de ocorrer. nior, esteve .onte,m no Mi- de ha i o, se ele tinha algu-
'Interrompida por uma per- A.) _ Mesmo antes do ato 1l0licitou demissão, em:' cará- ver postergados as determi- a atenção de outras que co- ma .o;rdem para mim. Res-

gunta sO'qre se pressenti,a ou de extinção da COFA:,P, que; ter in'evogável o presidente nistério da ,Agricultura, a· nações do Decréto-lei nr. .. meteram a mesma falta ou pOrideu:
'

quandO começou a pressen- segundo às primeiras, decla- dã órgão, coronel Gervásio pr,eséntando despedidas ao 4:545, de 31 de Julho de 1942 quasi â: mesl11l:!,_, como acon- Continua mi Sa Pago "

',ciar a tragedia que se apro-
racões do novo ministrQ ,da ROdi-igues. sr. Apolônoi Sales, pois se- (DIário Oficial da União, de teceu com a B�blioteca PÚ-

ximava, Alzira esclareceu: ",
gu�'ra' de automóvel, ama- 5 de' Ag-osto de 1942)', sobre bI Ih

.,

t
"A esta, altura não tenho Fazenda, não d1.� ,r� tarda�', �

ica que a reco eu Ja 'ar-

mais nocão' do tempo, nem praticamente, J nao, maIS Estamos; assim, em nosso nhã, para São. 'Paulo; ,No o uso da Bandeira Nacional. de da noite.
'

sei mesn10 quantos dias, e
funciona a Co' issão de A- Estado pondo em execução o Congresso - disse-nos o Na COnfOl;,midade daquele

quantas horas transcorreram 't 'p 'R' que: prega o sr, Euge'nI'o' Gu- general Rondoú - haverá ," Assim l)udemos constatar" dispos,itivo legal sobre .0 uso
entre o primeiro momento, bastecimen o e' reços no 10

em que comecei a suspeitar Grande elo $,61. H� varras' din, pois a, excepção do ar- um simpósio de assuntos I com grande desprazer civico, da Bandeira, nos dias de luto.

ele algo, e o mome!-1to em meses não sé reune o Conse- roz, pa banha e de mais' um indigeriistas em geral, com
I que' a Bandeira Nacional fi- Ela deve, ao ser hasteada, ir

cjue /0 meu pai deIXOU de
lho Delibeií'ativo d,esse ó:r,gão' ou 'outro produto tabelado, a, exibição de f��mes produ- II c.ou ao relento, na' rua Tra-

I
até o topo d.o mastro, vol-

existir". ,

'

d 1 S
.

d P f h d d A I t d
.

Recordo-me, entreta n t o, Dor falta orle número, por te- todos os demais artigos ,estão ZI os pe o ervIço e 1'0-1 Jano, nas ac a as" a S80- 'a,n 01,0.0 melO-lflau; e, quan-

que cerca pê duas
{
semanas �em se donerado quase to- sendo vendidos no regime da teção aos Indios" sôbre os c�ação dos Servidores PÚbli-1 do do arriamento, deve tam,

-

antes encontrando-me eu no dos os seus membros e, ago- Íivre c'oncon'ência, sem mais usos e costumes dos silvi- cos Estaduais e ha dos Pin- bem subir até '0 topo, para
gabil{ete militar do Palácio

ra, com a, mudança do presi-, qualquer espécIe de controle. ,colas brasíl,eiros. O Conse� I tores; na Pi-aço. XV' de No- I depois desce,r.
'

, ,

do Catete,' pouco antes da,
_ �_

a que í-

'\

Mlniltro da
Agricultora

RIO, 31 (v. A.) -'O sr. Ca-

.. � 'I

fé Filho acaba de convidar o

sr. CQsta Pôrto, conhecido
prócer político de Pernambu-

'

co, par'a as funções ,de Mi­
nistro da, Agricultura. O con­

vite foi aceito.

Men t-I r'a.. P -Itoc'a
:)ou a exe'cu'tar seu programa, ou facciosa maioria legislati-
va, a bancada elo P. S. D.; aliada a outros delmtados, se a- O, Temp·Om'escnta como obstáculo' criminoso".

'

rado para exercer o cargo. , t· Isso é, piositivamente, mentira. reles. e mentira barata: Previsão do tempo até às
Se a sua administracio fÔs,se. a,quela porten,tosa �lara-. e, abrindo novas fontes de receita, sem sugar as existen es" .

. I. '
'

Tl> t
' ,

t t' t· 1 t' d 14 horas do dia .1°.
vilha, que hoje somente o seu fIlho �ustenta que e, por peleis sucessivos aumentos, conseguiria os recursos neces- Das ara recorreinos a es a IS lca par amen ar 'para, �

certo-que a cOligaç,ão que o eltlgeu e')n 1950 ,ainda es�aria, 'sários à consecução das suas promessas. imediato, encontrarmos a prova esmagadora de que, eS"sá. Tempo - Bom.
. E'l ·t ,,,,. d f esta' no conhe ex,pIoracão e sórdida, e alJenaS d,estinada à esconder a, Temperatura - Estável.

ao seu lado, dando-lhe até apôio pohitico;
,

'

' el o e, empossauo, agIU a orma que -,

Ih
T •

d t
.

to '('e todos Em vez (�e afas'tar se do seu llartido himalaian,a incompetência do, sr. lrineu, Bornhausen. Ventos - Pr�elominando os
, A loealidade, aberta aos o. '

os e � compreensao e: ,0- clmen ", . ,..1 - "

,\ I ·d t D
.•

s aos a"'versa'rl'os Desde 1951 até ag'or,a, o sr. governador' encaminhou àó" 'do quadrante Norte, frescos.
dos é 'a do N�idoso fra.casso do governo.' ,

.
,

e egeu-se seu preSI en e. as persegUlçoe, u

,

A
.

demagoo'ia, que ,foi a pedra

u�oque
ela vitória de falam mais de mil e quinhentos atos odiosos, de demissão, Legislativo 389 mensagens, solicitando leis. Desses 389 pe- 'Temperatura.- Extremas

,

...

t d d t f"
-

t"n lo pequenos e llllm'l'ldes dI'dos, 384 foram, aprovados. Dos 5 recusados, um autori- de ontem: 'Máxima 22,4. Mí-
1950, apresentava o candidat.o como, U age� .e are. e.n- rans erenClas e remoçoes, a 'mgl (

,.' ,
'

ção do Estado; através de um progra a políbco-admmls- e até separando casais de prole numerosa. zava o govêrno a {irmar convênios e foi rejeitado, por unâ'- nima 17,2.
I

trativo que seria algo revolucionário: a política, o go-ver- Os interesses do Estado foram subestimados 'pelos in- nimidade, 1)01' ser desnecessário, ,de v,:z 'que a ConstitiIi-

nador deixaria a U. D. N. para ser o ch fe, de Estado, ateJ)- teresses da U; D. N. Aí estão as cota� estaduais e federais ção faculta tais. convênios sem autorização legislativa; o O RISO DA CIDAD�·
to a todos os interessês cóletivos, sem empenhos ,diserhl1i- a ;prová-lo:" mun�cípio de prefeito udenista recebe-às por segundo, eriava o Serviço de ,MetroIQg'ia, que aí está, Ue'­

�atórios e inauguraria uma époea de usteridade ,partidá- adiantament�; município de prefeito oposicio�ista, tent- g-almente, criado, por decreto'; os tres restantes aumenta­

ria com o respeito absoluto aos adve ários; na adminis-
•
nas retidas, sob desculpas atrev.idas e provocadoras. vam escorchantemeI�te vários impostos, ,retirando alguns

tr�'ção, abandonaria a rotina das solu ões parciais � pro- ,Ma�, por inconc��ív.el que seja, a.maior de�f�cate� �o das prefeituras.

visorias, para se, conce,ntrar nas de gra de vulto: pav�men- governo e dos seus ilhaIS adoradores e a de. �ne a m:lrona ,,�a �amp'anha de �95D, tanto a U. D. N. como o P. S. D.

t�cão de estradas, grandes centrais h cIro-elétricas, bara- parlamentar oposicionista cabe a responsabIlidade (lo 'ra- prometeram ao povo não âumelltar impostos. O P. S. D.,
te�mento do custo d,e viela, salvação d funcionàlismo, 110- casljp" das pr-omessas bornhauseanas.

.

. recus:l.n�o esses aU�lentos de tirar o couro e o cabelo �o
,

' '

tc . ,·:Gom isso querem que a ingenuidade popular, acredItl!j contrIbmnte, cumprm a sua palavra. Se a U. D. N. qms
mens para os cargos, e., ..

, ..,'
,-

_ : _ " '

T do qtle a Ilersp'ectiva desse p ano despertasse no que ,o 1'1'. Bornhausen nao pavImentou estfltdas, 11ao cons- I trmr o povo e nao PQ�le, a conversa e outra.
emen, ' .

M'
,

f' t'
povo a certeza de enormes aumentos d impostos, o 'calla.i� truiu 'centrais elétricas, não baixou o custo_ de �ida, i�tc., I'"

as os numer�s �ue aI lC�m esmagam a mel: Ira p�-
\lato' se apressou e· se exaurht em" coo

• de,nar formalm,entc etc�, �penas porql�e a bancada do !: S. D. nao deiXOU. .la?lana. O .sr. BOlnh,.uscn fracassou l)Ol'qUC qUIs subIr

todo e qualquer acré§cimó tribut�l'io. Df poueo faria muito E1S o fiue csçl'evem: "q�ando o sr. Bornhausen' come- ' alem do ·chmelo.

, Nesses ,quase quatro anos (le govêrno, ri sr. Irineu Bor­

nhausen demonstrou, à saciedade, que( não estava prepa-

se, Lern:er" que esse nosso

c!lsa�ento nã,ó, ,da�a,��r�o.\

, J Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLÍNICA DE 'ÓLRO$ - OUVIDOS - NARIZ E

Indicador · Profissional JDR• GliERREIRO' .

D I c' o'' 5 '

'

IDr. 'f;,tUtl •• Br�SI'11
'o ESTADO,' Chefe do Serviço de Ouvidos - Nariz e GargantaMEu II 1.1

do Hospital, de Flcrjanópolís ..

'.
� ESPECIALISTA EM DO-- ADMINISTRACAO. A clínica está montada com os mais modernosMARIO DE LARMO DR. ALFREDO DRA. VI'LADYSLAVA

ENÇAS DE CREANÇAS'I Redação e Offcínas, à 'rua Aparelhos para tratamento das doenças da espeoialid�d.CANTIÇ'ÃO CHEREM W. MUSSI CLINICA GERAL Conselbei,o Mafr.. n. 160 ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operação).,

Co.NSULTAS' Das 10 às Tel. 3022 -,- ex. Postal, 139 NEBÚLISAÇAo. (Tratamento auxiliar das sinusites,"
- MÉDICO -

" 'I· CURSO NACIONAL DE e
.

Dí retor r RUBENS A.
. inflamações do Nariz e Garganta)

ÇLlNICA DE -CRIANÇAS
DOENÇAS MENTAIS DR. ANTôNIO DIB 12 horas. RAMOS.

. 10NISAÇAO MED!CAMENTOSA (Moderno aparelho
A D U L TOS

Ex-diretor do Hoapital MUSSI Gerente: DOMINGOS F. DE para Ionísar Medicamentos (Tratamento de dores. de'
Doença. Interna.

COlônia Sant'Ana, Cons. e Residência, 7 de AQUINO. Cabeça e Inflamações 'da Garganta e Olhos. E", muitos.,ORAÇÃO - FIGADO
Doenças nervosa. e men- CIRU:��.��NICA Setembro n. 13. Representantesr casos são evitadas as operações das Amigdal,s

RINS - INTESTINOS
taí

Representações A. S. La- ULTRA VIo.LETA FRIO (Tratamento das Faríngíjes
d d aIS.

GERAL-PARTOSTratamento mo emo ua
Impotência Sexual.

Serv iço completo e espe- "a, L"�a.. • inflamações dos Ouvido').

slflLIS
. Rua Tkadentes n. 9.

ciallzado da. DOENÇAS DE Rua Senado, Dantas , 40 RAIOS X (Radiografias da Cabeça)
Consu ltôrin - Rua Tora-

Consultas das 15 10 19
SENHORAS, com modernos A D V O G A DOS - éO andar, REFRATOR (Moderno Aparelho para .RECEITA de

dentes, 9.
horas.

métodos de diagnósticos e 'I'el.: 22-5924. _ Rio de , (OCULOS)3H?R1ÁSRholO ,
FONE, 8415. I Ira tarnen to. Jane iro, ')LAMPADA de FENDA (Verificação e díagnostíoo de

Das 1 as ruo
Res.: Rua Santos Saraiva, SULPOSCOPIA _ RISTE- DR. JOSÉ MEDEI. Reprejor Ltda, .

lesões dos Olhos)
.

I'el.: Cons. - 8.4,,5 ::- Res. .. - Estreito.
-

&0 � SÀLPIN.GOGRAFIA ROS VIEIRA Rua F'elij-a de Olivelra, n. INFRA VERMELHO
.

- 2.276 - Floríanôpolís, . TEL: - 6245.
- ,iETABOLISMO BA8-AL

.

21 - 60 andar. Grande Prática na Retirada de Corpos Estranhos de
--

Radíoterapíap or ondas
'- ADVOGADO -

Te!.: 32-9872 - São Paulo
.

Pulmão e EsofagoR ROMEU BASTOS' DR MARIO WEN Caixa Postal 150 - Itajaí ASSINATURAS d d o. P t 2 (Alt d C

O .
"

-

curtas-Eletroceagulação -

. Consultório: Víscon e e, uro re o os a asa
.

-

,

- Santa Catarina -

N C ítal ,. B 1 H' te
PIRES '

DHAUSEN Raios Ultra Yíoleta e Infra
_'_ , a ap e o orizon '� MÉDICO - CLINICAI M€DICA DE Vermelho. OR� MÁRIO LAU. Ano C.'$ 170,00 Residência _ Felipe Sehmídt, 113. '!'elefone 2.365Com .prátíca no Ho.spital ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: Rua Trajano, Semestre Cr$ ,90,0� , Consultas _ pela manhã no Hospital _ A tardeSão Francisca de Assla e na Consultório - Rua João n, 1, 10 andar - Edifício do RINDO, No Interior das 2 horas em diante no ConsultórioSanta Casa do Rio de Pinto. 10 - Tel. M. 76&. Montepio. e Ano , C" 200,00

I
�

Janeiro Consultas: Das 4 As 6 ho- Eorár lo : Das 9 às 12 ho-
DR- CLAUDIO Isemestre ...• Cr$ 110,001----CLlNICA Ml!iDICA ras. '. ras - Dr. MUSSI. :"nú,.io. mediante con-

DOENÇAS DO Ai�ARELHO DIGESTIVO .:CARDIo.LOGIA Residência: Rua Esteve! Das 15 às 18 horas - Dra. BORGES tr�o. iginais me'smo nio I,ULCERAS DO. ESTOMAGO E DUo.DENO, ALERGIA.V'�;'- Júnior, 45. Te!. 2.812. MUSSI.
'

ADVOGADOS

'P�blsl'c.9ard08, na-o' se'rio d.eV,O,'I,. i,';", DER"MAT.o.Lo.GInCA E CLINICA GERAL
...

Consultório: Rua ,_ .

Residê,.c ia : Aven ida 'I'rom- FOro em geral, Recurso,

r
.

O M IN' F
. ::;::::; �e:d��5Q....._ orN�':;iZ li g����A

-

powsky, 84.
�:�'e::� :S;;:�:�:?:.�:�:: V>�"';lire,AO Dlo ae. reap"'!- '. r. IDoe... lIDes errelra---

de Recursos. s�biliza pelos. concelt?S enn-
coxs. .;_ A' RUA VICTOR MEIRELLES N0 18,' 10

tas e Sexta feiras:,
DR. JÚLIO DOIN

I ESCRITÓRIOS tidos nos artI�os assInados.
ANDÀR'DAS 9 AS li Ho.RAS ..:...: PIARIAMENTE.

Da.16 às 18 horas.
VIEIRA . DR. NEWTON F'Ior ianôpolts - Ediflclo

doo _.'." ._._ RES. _ DUARTE SC'.ffiJTEL N0 38 _ F.ONE, 3.140
Residência: Rua Felipe

D'AVILA São Jorge, rua Trajano. 12

,'in'lor'm"a�o'-,.es _�Schn;idt,23 - 20 Illldar,
.Especialísta em, Olhos - CIRURGIA GERAL - 10 andar - ,ala 1. 'Y Dr. Vlmor Corrêaapto 1 .:_ Te!. 3.002. Ouvidos - Nariz e Gar- nproeocnt��:gi:e_S��:tOr�:�dade Bo���_d��:�e!�enid�d1���� utets

-ec.-",. OJ"INICA MEDICAZO ganta,
Médica nio Carlos 207 - salá 1008. CONSULTAS das 10 _ 13 horas

DR.
.
WALMOR .-

Receita de 6 ....ulos.,
. O leitor encontrari, .ne..

.;
Rua' Tiradente 9 _ Fone 3415

'M'E'R' GARCIA "

Consultório: . Rua Vitor
I DD. CLARNO G. " >Infra-Vermelho. Meireles n. 28 - Tetefone: n. ta ceiuna, informações que

O C I f E I.
Díplomado pela Faculdade

G,ALLETTIj nimecedesiSaittoa:,' diAriamente e d. 'r., ar os, '. oue SIDI
Nacional de Medicina' da Ultra-Sonoterapia - Ne� 8307. '...

IUniversidade do Bruil
, bulizações. Consultas: Das 15 horas - ADVOGADO -

'ddiant Rua Vi, tor Meirelles, 60.

t
Médico dos Hospitais Americanos e a Força

Ex-interne por cencurse da E
.

d Ot Rino .m .<

I f E dí rÓ,

B '1'
quipo e 0-,

Residência: Fone, 3.422 FONE: 2.468. JORNAIS Te e one xpe icionaría rasi eira
Maternidade-Escol'

I
. (único no Estado)

Rua: Bluménal n. 71. ,_ FlorianõpoUII - O Estado ; •• 1.011 �É:t>ICP _:: OPERADOR _ PARTEIRO(Seniço' do Prof. Octáv o
Rua:_ Vitor Meireles

A Gazet•.•......•. UG' Doenças de Senhoras e Crianças � Partos _ Operações
Rodrigues L�ma)

DR. D,lB CIlEREM- Diário da "arde ..• 1.571 o. Mais Moderno e eficiente Tratamento e Operações
EX-I'nt"rno do Se-iço de n. 22.

M nhl • �..
'd d d S h

... .. •

Diário' da a • .. .

<Ii••U_'
, as, oenças e en, oras

CI'rurgia do Hospital Horário - 9 ás 12 horas ADVOGADO.
Z 010 C '1' fI'A' b .

laríd d t t
.,

A Verdade.......... o icas, . ores. rancas, irregu ar! a es men ruaes, on-
L A. P. E. T. C. do RIo de

- 16 ás .18 horaL Causas elvels. comerciais
I ImOTOn•• OficiaI... 1.188 ioras, zumhidos de �uvidQ, neurastenia, Irrilabilidad.,

Janeiro . FONE - 2.675 criminais e trabalhis'as.
! HOSPITAIS ..

ms6ni.,. Impotência e frigide. sexual em ambos os se-
MHlc. do Ho.pltaI d.

R"idên.." Tuv....a C"""'l... popula... I . Do ('..rldade.., xos _ Tratamento" pré-nupcial e pré-natal
Carldad.

U,usa.n•• 2. - Rua Nun" Machado, 17 . (Provedor) ••••..•. I.IU Operações especializd...do ouvido, nariz,' garganta,
DpENÇAS DE ���Oç.��� Apt. 102.

(T' d tes) sobra <Portaria}" ...• �. •. J�OIl sm-usives, 'polipos, desvi�s do septo (nar.iz) labio partido
- PAllTOS--o

.
. e",. Ira, "Il .

- -

i�r€u"a..,. , &811 _ Operaç_� .de hernia., apendicites, ovário, utero,
Con." Rua Joio Pinto.: 16: DR. VIDAL do - .aIa li.

Mdltar l.1i7 hemorroides, aH_noidos;' hidrocéles, varicocele••
d.. 16,00 10 18,00

CLtNICA DE clÍlANÇAS Slo Seb..tllo (C...
. varizes, elelantiazes.

horu.
CONSULTORIO - F.II- de.Saéde) ...... I.IU C I R U R G I A "KM' GERA L

Pela manhA atende

I Maternidade Doutor 'i'r�tamento. garanÚdo 'dé varizes, úlceras. varicCisas,
dià:riàmente no Hos- pé Schmidt, 38. I

-Dr. Jose' Tavares racema Carlos Corra. ,." I.J*..l hemorroides ,.coin.�. injençõés, sem dôr
pltal de Caridade. CONSULTAS - D.. 4

� CHAMADM! UH- OPERAÇOES E TRATAMENTO DA TIROIDE (Papo)
Resid@acla: às 6 horas.

MOLE'STlAS NERVOSAS E MENTAIS - CLINICA GENTES Tralamento e Op"àçõo, do estô,!,ilgo, figado, vosicula •
' Ru", General Blttancourl Residência, Ten.Dlo Silo GERAL

. éorpo cie Do.beI..... U1I .

intestino', _ . Tubagem duodenal:I

""�'�'�fl'�� Serviço Luz (Reela-
I

Trat�ento da. Sífilis 'pelo' processo Americano, mais
._D. 101:

I veira', 130
M

.

I �O'� , ,

"

,Do Serv;iço Nacional de Doenças enta!s. mações) ....• ': . . • ..... moderno, em 3 ou 15 dias.
TelHou" 2.1193. .

FONE - 3.165.
Chefe do Ambulatório de Higiene Mental Pollela (Sala c.... Técnica úDica no mundo' para o tratamento do Hem..-

"". DR•. ARMANDO VA· DR' ANTONIO MO· Psiquiatra do Hospital - Colônia Sant'Ana. ",",o) ..•.•.•• , • 1.018 gioma' (manchas de vinho) no ros'o ou 110 corpo, com
.

-

Convulsoterapia pelo. eletrochoque e car- PoUcia (Gab. Dele-· 100% de cura .

. ". LÉRIO DE ASSIS. NIZ DE ARAGÃO
diazoI. lnsulinoterapla. Malarloteroplo. psJe<>. .....). , •• , • •• •• 1.5.4 Reoejta .de óculos _ T"tarnento e 'operação da,�çu

.
- M�Ílldo -

.

COIlfPANHIAS D. dos olho", PTIRIGlO, CATARATAS, ESTRABISMO,
'

CU i I MATO terapIa. .
. . .

15 às '

. Do. Servlça. de n ea D· CIRURGIA TRIIU·
CONSULTAS: Terças. Quintas du

.
TRANSPORTJI ETC.fanti). da Assistência Muni.. LOGIA

17 horas. Sabado (manhã) .

I
A�REO -\TENDE A QPALQUER ,HORA. DO DIA, E DA

.

doai e Ho.pllal de Caridade Orlopedla Rúa Àniia Garlbaldi, osquina da GeneraI TAC 1.700 NOITECLINICA M2DICA. DE Con'ultório, Joio PIa.o,
Bittencourt. . .. . Cruzeiro do S111 l.5tIO Consutório, Rua Deodoro, esquma da Vidal Ramos,CRIANÇAS E ADULTOS 18.

RESIDENCIA: Rua Boeaiúva, ,139 Tel. 2901

I
Pauair •...••••.• �. 1.553, :ije'sidência: �oqueiros, Praia de Itaguacú Casa da'

.

-- Alergia - Das 15 às 17 diàriamelite.
Varie ...•••••••..• 1.135 Torre.Consultório: Rua Nunes Menos aos Sábado. '-

L6id A'reo Z 402

�:��:rí���:��::s:):::c:::. DRRF�.��'H�E;Nl:;�;SQ�UE Farmaeia Santa Intonio 5f�;�:::::::: �: Na!!!:�ol�!��!r! SEG"9!��e)l.GtiiDlhRer.m,
...eI,.,5L-OFB'°An,eT:O_3783. 'PRISCO PARAISO "OJl· S AVISo

'

LMUa!...t·l·C··.·.' •••••••• :::: ::�:! Viagens entre FLORIANOPOLIS • RIO DE JANEIRO.. •
_. .- F;scatas intermediárias em Itajaí, Santos, São. S••M"""'ICO

A Metropol •• ••••••• '0147. b' t'- 11ft B 1 Ub t b do t t últi
lld.J

Levamos ao conhecimento de nossos distintos fr�gue-
P rt 1'.I1J as lao, � � a,. a u a, sen nes es qua ro •

. 'FILHO
Operações ...... Dotuças

R
La o a •••••••••

mos apenas para movimento ,de passageiros.Ih i 7.es e amigos que mudamos o nosso estabelecimento UFA -

Cadq.. • ••••••••• o 1.4ft
As esc'ala'

'

.. em S. Sebast'a-o, Ilha Bela, Ubatuba na-o

.

, Duençàs do �pare_ o reap -

de Senhoras -. Clínica d.
idt 43 ""'''.

..

rOl6rlo MACIA St· ANTONIO", oa", a ma F.llpe Schm •.. Cealnl
71' preiud;..riio� h,mirio d. ch.gada no RIO (Ida) •

TUBERCUL0811 Adultos.
� ao lado do SAPS • Hotel Caci.ue. -- :::'1 . SANTOS (Volta) .RADIOGRAFIA E RADIOS- C�'SO da Eapociallaaçlio

""'ad"'••do a honra d. continuarmM a me.....' ,Ideal .. • • .. .. .. .. •

ITlNERARIO D� NIM "CARL HOEPCKE" PARA OCOPIA DOS PULMOES no HO'Pital dos �d�.
confiança estamM no no.o looal • dl'po,iç"" de noss' E8TR11I� •••

.

. Ml!ll DE AGOSTO DE 1954Clrnr.la do Toras·. do .Estado DIoQ., IDA \,
.

.. V O L T AdI FacuMade distinta freguezia.

Floroan6poZ.. . lta;a' Rio de Janeiro
Forma o pe a

. '. .: . (Serviço .J.) Prof. Muia-
PLANTA0 _ Sábado _ tarde _, 14 agõsto • _

Nacional de Medl<mo, Tu"a- •

10/8logista e Tisiocirurgião do I
no ti.:; Al!drad..) .

Domingo_- _ 15 agôsto

Empre,gada .17/8 23/8Ho'pilal Nerêu Ramo.· , Consultas - P.la ....nh.
15/8

\ 30/8 4/9Cú"o d. especiali.ação pel. no Hospital d•.Carlohd..
Precisa... d. UDa om. 28/8

I
S. N. T. Ex-intemo e Ex....- A ta,dá, das 15.30bo.

p..gada para trabalhar em
Rorérl\> da !;alda.

sistente de,Cirur;ia dq �r_of.
em diante no' consultório. •

O POPULAR De, d. FÍoíian6polis. QS 24,00 horas
U&'o Pin_he(:�). Gul........ ó RuaNunes M.aehado 17, I 8AHCDdeC�fblT I PÔrto Alegre. p...... m., ,

. do Rló d. Janeiro 10 18.00 hor..
'

•

T d te T J AGRI"OLA I I f Tratar. ,á Rua Felipe
Para mais

inf9�ções
dirijam-se à ..

Cona, Felipe _t 88 Esq'Ln. d. I!'JI ou .. •.
I , .

oi
, Scbmid' n. 119. TELEFO- EMPRESA NAClO AL DE NAVEGAÇAO HOEPCKE

- Fon� 8801.,) ,

..
-

..
2.766.

,

Porta' R..v..o,��, 16
. .

I· Rua: peodoro _ C
>',
a Postal n. 92 _ Telefone: 2.212NE:.3.177.Res: Rua ,�Io Jor,. 80 - g' t· 1 ,lolIlUn'J: =='_..:..:==..:.:.: -�-Fone 2891. o • .

.

..���

Santu.

11/8
24/8
5/9

•

-
----------------

Lavando cóm Sabão .. .

,�C). .

.

.

. Esnecialidadevirgem I" .
.

da ela. IBTzaL IID6STRIU-J8Iovllle. (marca �lIllslradl)'
eCOD iZ8"S�__ �_��P_�_� .diDbelr�o��=.-_-+- -.-�� .......J
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('NO L4R E NA SOCI�DADE Diz o ditado, c, ClS adágios traduzem 'a sab;dOl'ia dos po- roxrconos DESNUTRIDOS

" , ._ , vbs, pois são frutos da experfêncía arqut-secular: entre o contém excelentes elementos
SR. RODOLFO SILVA mal' e o rochedo o que sofre é o marisco. tônicos: Fósforos, Caleio Ar-

(DASCO) Erh Genebra, nessa hora deríscos gravíssimos e de tem- seniato e Vanadato de sódio.
pestades ululantes, o pobre mexilhão f.oi a velha e d�sgra.­

Vê transcorrer, na data de çada Europa,
hoje, mais um aniversário A América, coberta e guardada pela sua imensa arma­

de sua natividade, -o nosso dura industrial, será, para mós, o símile' da rocha: Os oríen­

prezado conterrâneo sr. Ro- tais, como vagas humanas imensas, ameaçam a rigidez dos
dolfo Silva, comerciante

.

re- americanos, rebentando, sôbre êles, quais vagalhões vul­
sidente em o Sub-distrito do tuosos. E, no meio disto tudo, lá está a Europa,' procurando
Estreito. (Coloninha), I safar-se,

.
.

Muito estimado, pelas suas Houve séculos e séculos durante os quais, quando o'·
elevadas qualidades, o ilustre: ortente aínda. vivia isolado e misterioso, e o Novo MUl1tlO
aniversariante terá ocasião, era desconhecído e existia somente na vaga ímagtnação de

.

nessa-oportunidade, de rece- alguns espíritos proféticos, quem dava as cartas e detinha
ber .justas homenagens por em' suas m.ios os trunfos, e�a a Europa.

'

parte do seu grande número. Esta, à custa de labor insano, das maravilhosas qualí­
de amigos é admiradores. I dades de suas esclarecidas inteligências 'e sabedorias, foi

I "O ESTADO" apresenta 'am ranal imenso a derramar luz e saber 'no caminho do
felicitações. I progresso, .

.

I' Mas () Mundo dá multas voltas e não menos revíravol-

MENIN,\ RECINA t:1D, E, assim, ensinando aos outros o que sábia e exportan-
.

1f!�""""�'JJf N S
.,

I
'

do, generosamente, os maiores segredos arquivados' nos seus
i '"'�, .. , C, O, enacu O)),

Festeja hoje o seu 2° ani- anaís, enfraqueceu-se.
versirio, a galante menma

Os outros, absorvendo o que' ela lhes remetia, Iíberal-'Regina Maria, filhinha 110 sr.
Bento' de Oliveira, funcioná- mente, roram, '3, pouco e pouco, formando-se colossos cí-
rio da Faculdade de Diretto c:opic:uS, e de tal rórma que, ora, a excedem em poder e

\

Quando orurcs, entra no teu' qiuirtoi fecha a porta ede Santa Catarina.

110rC:l" 'P
, ,

t t P'
.

A"

' " .. : .

. ,Q1'a a teu at, que esta em seC1·e· o; e e1� at que vc emNestas' circunstânclas, a dadivosa mae da sabedona .

t t '

'

(111 t 66) L J
-

1716itl t d t I t I'
! secre o e 1'ecompensara. ir a.: er . oao .

tOr'nOl,l-se a VI una na con en a ravar a en re os seus c IS- !
N T' d J h' t i J I'.

"1' :lo O·' t d O ,'d t os empos e esus, avia no emp o em erusa em,t:11JU us uo rren e e o C1 en e. '

" filá d sil � ," d f t denosit
.

Para qualquer espírito esclarecido o espetáculo é triste o gazo 1 acio
.

o SI encío , on_ e o er as eram eposI a- .

e lastimoso. As grandezas terrenas, efêmeras passagens da das para as ?l'lanças pobres, Este processo .dava as pes­

vida, tJl1} a consistência das bolhas de sabão, soas oport.un�dade de �arem :�em ,se�em VIstas. O doa­

Como figura de primeiro plano, nesse palco imenso, dor experiméntava aSSIm o gozo intimo que result� de

surge-nos a pátria 'de vottaíre, Racine, Napoleão e tantas fazer algo sag:ado"pera�t; ,o Sen�o:" �e,�us, provàvel­
outras figuras mundiais, a velha e imperecível França. Aín- mente, usava este gozofiláclo do silêncio para colocar

1° DE SE'f.EMBRO
da hoje, apesar de tudo, de seus destemperos e .desmandos, suas oertas.

.A data de hoje recorda-
das suas desuniões internas, dos choques das suas correntes Uma. vez, encontrando'me numa grande cidade bus-

- sr. Rodolfo Silva nos que: opiniosas contrárias e violentas, das concessões levadas pe- cava descanso e quitude numa capelinha, aberta cons-
- sta. Jarina Gastão i. - em 1.58�, a Cam�r.a Ia intranouilidade política, representa ainda a alma, o es- tantemente para meditação e oração, Ali encontrei pes-
- menina Rosangela No- da Vila de São Paul,? diri-

I pirite do Velho Mundo,
.

soas, às onze horas da manhã, em dias úteis, sem o au-

ronha, filhinha do sr. Ivo giu u.:na· r;present�çao a.o I Portanto, assistindo, como até êstes dias, ao sacrifício, xilio do pastor ou do côro, prestando culto a Deus. Em

G' ld forma de Noronha ,Capitao-mor Jerommo �eI,- I embora glorioso, de seus heróicos filhos em terras ínhóspí- suas faces se refletia a alegria interior, a paz e a segu-
" nn�

h
a e�landêsa" um I � sta. Lay Costa i tão, mostrando

a necesslda� 'tas, assaltados por milhares de homens impiedosos e fanás- rança que �ó .o ,,:erdadeiro culto a Deus e comunhão ín-

toud�fm a
.

I enviado di' - sr. Otto Schaeffer; de da guerra contra os Tu
tícos, cue nem siquer respeitavam as mais elementares leis tima com Ele, podem dar.mo e o especia ,

-

_ sr, Fernando Marques piniquis e Cariiós, em vir- da guerra, como sejam aquêles generosos ditamos morais Onde quer que adoremos, acrescentaremos -algo aoretamente de Nova Iork pe- b
�

,Filho tude de estar a terra �o. �e que ensinam a honrar os mortos e "acudir aos feridos, a pai valor dêste culto se nos lembrarmos do "garofilácío do10 figurinista E. Berger.'
..

e sem es�ra�o� e

hOStIlIZa-I de outros muito,s p�i.ncípios outorgados pe�o D�ino Me,stre, silêncio", onde podemos colocar a oferta d; nossas al-
* * '*

-, sr. Amaury Guíma- da pelos índios:
l.' patenteou-se a Insólita verdade de que, afmal, ele tudo qu: mas -sómente para :E:le, por 'amor; de Seu Remo.

ANIVERSÁRIOS rães Born I -' em 1.645, n.as proximi- (\1:1, ensinou e exportou, somente foi aproveitado o material "
'

c,"

- sta. Zenaide Marques. dades d� Tebel'l,. afluente I pois .do espírito nada conseguiu frutificar. .ORAÇAO_
FAZEM ANOS, HOJE: -,-f srta. Zulmira Cervi Tei- ! do Paraiba, onde se erlcon-

.

Mas, a ve'rdadeira civiliza,ção está" exatamente, nos p1'i Em silêncio, ó Deus, desejo oferecer-te meu culto
'. xeira,.... esposa do sr. Noel travam acampadas algumas mores do espírito da ética· e na elevação dos pensamentos de adoração e louvor. Em silêncio desejo ouvir a tua do-
- sr. Waldemar' Egidio' Teixeira Itropas vind�s de Perna�-

'

A crueza com que a França vem sendo tratada úest( 'ce voz de calma', assegurando'me a tua presjmça é o teu
da Silva, funcionário" pú- - sta. �li.Cunha rbUCO, por

VIdal de_Negr.e.I- Sin�l!lar pel'íO,clO demonstra a' era brutal que cai'acteriza a lmor. Em silêncio 'quero· achar é! fôr�a para fazer a tua
blico; '. - sta. Maria Gomes. ros, ficou assent�do para o

nossa ,époCa, E' os orientais! misteriosos e esfíngicos, vão pti vontade. Em nome de Cristo Amém.
"

_,_ sra. Julieta Vieira, es- - sr. Aderbal Machado i dia seguinte o grito de re-, xa,ndo os cOl'clélinhos 'da' desunião e do desentendiment,
I

posa do sr. Manoel Galdino - menino Alfre.do, filho belião contra os holande-

'1'�ríyerS:l!' , :- e aume�tando a cortina de �erro, PENSAMENTO PARA' O DIA
Vieira, do alto comércio 10- do sr. Odain; Schm�dt seê; '. � ,A paz.e u�_a 'palavra que anda n,a boca de todos, en Farei do meu coração um lugar de. paz e tran-
caI; -:- sta. Lu�ia' Camilli

'

"....- em 1.7QO, D. Mari� .. qúánto nO'cl!O�àÇÜ;O dos fortes viceja o sentiment.o do domí
. uilidade e convidarei .Jesus para ali'morar._'o �,

" •
'Orsola de Abreu Lencas�ra;'.\:l1iQ,e...�alvê&..)lf1.,�guerrya_ �sta, porém, é sempre uma

grandej'l
-

.

A. N, HOLlVIES (TERRA NOVA.........,._ ·.1••__• nascida.nQ Rio'�de. �al!elro, incógnitâ, p"Ois tanta' vez temo::; visto já, e até na nossa· vi- • .

assentou praça, em" 'J..iS-� da��qua"Si. 'sempre' são os vencidos que itchbam por se ,

Q I' ..

b
-

1 bôa, contando 15 anos de tornarem vencedores.
.

. . -' �
.

ua a m"a I5 e a idade, sob o falso nome de Por.tanto, nesta curva perigosíssima que se desdobrou
.

'

. .." • ". Baltaz<ir do Couto Ca�do-' em Genebra, em que fôrças totalitárias se tornar�m, por ISENAC.,0. Destacou-s€ na Indla;, ::>;anhos oc�sio\nais, obstáculos il'r�n\ovíveis paI�a .iça:-s� o

- em 1.704, quando era estandarte da concórdia mundial, sem predommancras de

Idefendida pelo Briga�iro credos condenados pela liberdade çÍe consciência, levanta-
'

Sebastião da Veiga Cabral" .';e-nos no espírito a pergunt� terrível: estm�emos à porta de CURSO DE ESTRUTURA
a qolonia do ��cramento uma, nova época de ruína e de de�tru�çã6, por is�o ,que a au- ANÁLISE DE BALANÇOS
comecou a ser SItiada pelos toridade moral, o bom senso e a JustIça, nossa umca arma­

hespa�hóis de Baltazar Gar- dura, são quantidades ínfimas no combate que ora se tra- O Departamento Regia
cia Ros, resistindo até 15 de .'IJU, ou forjou-se, no ,coraç�to ela Suíça, com o compasso df' nal do SENAC fará reali­
,Março do ano seguinte; ,spera, o peFíód� futuro da tranCjui�idade tão ambic�Onada? zar, a p�rtir ,do'dia 6 de se'
- em 1.811, a frente de '01' enquanto, VImos apenas. o mal'lSCO bem pequenllloi

•

tembro próximo, um curso
60 milic�anos, Bento .Ma-

) 'ápido e intensivo de ES-
nuel Ribeiro surpreendeu e

TRUTURA E ANÁLISE
tomou Faissandú aos orie�- DE BALANÇOS,
!:��f:��fados pe�o Capl- ? ô r i i d o T r a:b j ! h í \ t a 8 ,<

1S II � i r n A�:��es��:�n��r:��!�: 0p�:T.
- em 1.842, CaXIas ch!;!-

O ESTADU L fessor da Faculdade .de Ci- ,PAlA AQUELES'QUE •

ga em Ouro Preto, se�do PARA DEPUTA0 . A êrtCias e Econômicas da Uni' DESEJAM O MAX IMOrecebidocommanifestaçoes 1'EL1�() \11l.,I�!,' 0IDI:II')1) versidade'Católica do Rio
de grande regosijo; ,"'. � iIi_.....iI. .., ,I..J -'

.

�.",
Grande do Sul autor de vá' EM CORTEZIA '

-:-=. em 1.�5, Ca.xias, PO:; I l'ios, livró� e m�stre.de inve-
Carta ImperIal, fDl ,d�sgna jáv.el valor é conceito.
do Senador do ImperlO,pe·. Durárá o Curso de 6 de
la Provincia do Rio Grande Parmacías 'de Plantão ietembro próximo a 25, to-
do Sul; talizando 17 aulas consistiu-
'. - em 1.866, sob o coman- M:E:S DE SETEMBRO do de 1 hora e meia de ex-
do do Coronel Porto �l:- 4 Sábádo (tarde) Fai�macia Esperança, Rua Con- posição I'eguida de seminá-
gre, a �o Corpo do ExerCI- selheiro Mafra - 3 Domigo Farmáda Esperança Rua rio pàra a discussão de pÍw
to Brasileiro e�barcou na Conselheiro Mafra - 7 Terça-Feira (Feriado) Farll}á- biemas, durante o tempofoz do �ara.?uai -e atacou, 'cia da Fé Rua Felipe Schmidt -'- 11 Sáabado (tarde) \

que o gênero dêstes exigir.
de cmbmaçao com a Es- Farmácia Moderna Rua João Pinto- 12 Domingo Far- ·Para matrícula serão a'

quadra ,do Alm!rante Ta: mácia, �oderna Ru� �oão Pinto. - 18 Sábado (tarde) ceitas cont�d.ores, técnicos
I

(SNA) A . delegação auspiCIOS dos comunistas, e mandare o Fo.rie do Curu
. FarmaCla Sto. Antolllo Sua FelIpe Schmdt - 19 Do-, em contabIlIdade guarda-

batista, "que. viajou pela a razão pela qual batistas zú;. '. ..• ".
.

I
mingo Farmácia Sto. Antonio Ruà Felipe Schmdt. - livros provisionad�s e� alu-

Rússia, a convite do Con- de muitas terras têm con.:.
- em 1.869, nEesceud em 25 Sábado... (tarde) Farmácia 'Catarinense Rua Traja- nos da Faculdade de Ciên"

B· S 's'I'derado e'ssas atl'vl'dades São José, neste' sta o, o
no. - 26 Domingo Farmácia Catarinense Rua TraJ·,ano. c'I'as EconÔmicas. ,cílio Evangélico· absta 0- , V' d R Icom Suspel'ça-o, embora es- general Jo.se ie.ira '� 0-.

.

O serviço no.turno' sera efetuado pelas farmácias TemAS AS INFORMA-.viético, declarou ter encon-
h d t d

trado fortes comunidades tejam "orando constante- sa, nome con éC� o e m o o Modeh1,a, Sto. Antônio· e -Noturna, situadas às ruas ÇÕES SERÃO PRESTA'
batistás em muitas cida�es mente pela paz e unidade o 'rerritório na,clOnal;. )JOãO Pinto, Felipe Schmdt e Trajano.

.

DAS, PELO SENAC, A k
,russas' informa o "Reli- entre as nações, .e vêem a ..

_ em 1.919, �a residen�
.

A pr�ser:!e t�b�la não poderá ser alteradá sem pré- VENIDA HERCfLIO LUZ,
giol:ls Néws Service". I

mais 'séria preocupação as ·Cla do Sr. FranCISCO Mar
VIa autorlzaçao deste Departamento. '57. DAS 9 AS 12 HORAS.

.'

.

novas armas de destrui- tins, a rua Tiradentes, em .-.........---:--:.....-;.--'--...,.-------.----------------------"---.----
- ""S·

.

d
.

-
. Florianópolís, nesceu um

AVENTURAS' '00 ZE MUTRETA ,"A delega.ção estava' cons-
"

ç��. omos, a
_ opin,i,ao. '.

. .

. .'...
'

tl'tuída do dr. F. Townley dIZIa a delegaçao, que pinto fenómeno, com 4per-'
.

,
,.

-. .,

'u •••
I nag, sendo 'duas de galinha ..

LorBd, t�rteSideMnte·dd.àIAliDr- ���!:!��t:!�:ipO���O�g���; e duas de perú;; '..

if"; .,(- f"��' '.,--ça a IS a
.

un la, .;.., I _

�

, •
......, em 1939, a P,álôni'a "foi /'/Walter O. Lewis secreta-, serao necessarlOS antes de :,./,

.. d' invadida pelas tropas na-
rio-associado da. Aliança, e 'entrarmos num a c o r o ,

do dr. Ernest Pàyne, secre' quanto os melhores riléto- zi.stas. ale�ãs;. "... ...

tário da União Batista da dos - de natureza política o
Andre Ntlo . Ta,dase.o ..

Grã-B;etanta, e, da Irlanda. - para pre.s�rvar a paz. Est'oufa'd'or ".A delegação esclareceu "Espalhadas. por tôdas as

aos líde�és."batista� russ�s terras. soviétic�s," �o�tinu'a'. '
..

o· motivoi pelo qual a Ah: 'Va a mfor�açao, ha,. �tu- Preclza-se. de, u� na Em ,

ança Blitista Mundial não ,�lm�nte, c�rca
- �e ,5.000 .,pr�za �lop�nopo�l�, S.A.

pQdia apoiar· o "Concílio IgreJas batistas �,mals de, �a Avemda Herciho Luz

Pela paz Mundial"; sob·.os 512.000 membros.
. 1,07 com o Sr. Aldo Rocha.

-:-sr. Ubaldo Abraham,

H
·

do alto comércio .

, OI. no
- menino Luiz Fernan- .'.

.

do, filho do Sr. Manoel Fer-

P dreira de Melo, .alto fUÍlci�- assa onário da Prefeitura Muni-

cipal i

Soneto
GERVÁSIO FIORAVANTI

Quando o inverno passar, daqui dístantes
Pelos bosques iremos solitários; ,

- Tú, meu amôr, inveja doacanâríos,
_ Eu, teu amôr, inveja dos amantes,

Teus lábios nos meus lábios tão instantes;
.

Que eu nem -lernbro que os tens tão usu�á.rios.:,
Teus olhos nos meus olhos, tão constantes,
Qúe eu nem me .lembro já que os tens tão vârios. ,

Quando cansares, tú terás meu braço;
Quando eu cançar, terei o teu regaço;
E após beijar-te, eis-me a beijar-te ainda .. ,

Ambos fugindo ao termo da viagem,
_ Eu nos teus olhos vendo a minha imagem,
_ Tú nosmeus olhos vendo como és linda!

---x---

comerciária de ·19S4 ?
ORIGINAL CÓNCURSO SOB O ALTO
PATROCÍNIO DO "GRÊMIO DOS

COMERCIÁRIOS" .

Maravilhosos Prêmios que serão ofereci­
dos até o 100 lucrar Destacando-se,' entre eles,

. 1::),

os que serão ofertados a miss comércio, a sa-

ber: Uma linda faixa simbólica, Belíssimo tra­
balho a Ouro;' confecio;nada especialmente no

Rio de Janeiro; Uma viagem a'cidade Mara­

vilhosa com acompanh'ante, gentileza da Ser­
viços Aéreos Cruzeiro Do, Sul Ltda; Um rí­

quíssimo anel de pedras, além de uma belissi­
ma toilette pata e corQação .

Presta Belatórlo. a DeleUIGla
.

"

Batista 6De 8stele II BUllla

Florianópolis, Quarta-feira, l° Ue S'ctcmbro .de J..n5�'=�������::=:::�:::::'-; ,��.��_�_�__ .
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Com a Biblia 'na Mão
\ ,

QU:ARTl\-FEIRA,l DE SETEMBRO

E EFICIENCIA

Afenção
BONS QUARTOS COM

PENSÃO.\
RUA - GENERAL'BlT­

TENCOURT, N. 43.

. \
" .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P'OR DUAS VEZES TRANSFERIDA, A TERCEIRA 'RODADA DO 'CAMPEONATO AMADORISTA DA 'CIDADE SERA' EFE­
TUADA HOJE, 'A' NOITE, NO ESTÁDIO DA RUA aOCAIUVA. CQMO PRELIMINAR DEFRONTAR-SE-ÃO POSTAL TELE­
GRÁFICO E ,BANGU', COM INICIO AS 19 HORAS. FINDA A PELEJA ENTRE 'COLORADOS E BANGUENSES, JOGARÃO

,

COLEGIAL E IPIRANGA DE SACO DOS LIMÕES. 'PREÇO UNICO - CR$ 5,00. '

<..:�:+:+:+(..:+C......:..:..:..)+:..:..:��.....:�:..:..:..:++:..�:��:.=+)_., .:..:..:..:..:�:�'..�,..)+,..�)+��:�:+:+:..:�)+:..)+:++:..:...:..:..:..:+++:�

��u Estado Esportivo'
���,....(�,....(�,....(��._........_-.....w;........-•••-.•.•,,_.���()....o.....()._.()......()-()._.()....()._.(��)1

Sápado e domingo a

F.A.C'I tória, pelo escore de 2 x 1

proporcionou, -em seu mages- colhendo o prímeíro nova vi­

toso estádío, atraentes reu- (15 x 17, 15 x 6 e 15 x 1P)'
níões voleíbolistícas, fazendo Quadros: Secundários -

.vír até esta Capital o símpá- Osman, Nilton, Nildo, .Oládío,
tico "síx" do' Clube Ginás- Luiz, Verideltnc e Juacy,
tíco Piratuba, da cidade do Universitários - Cláudio,

, mesmo nome. Airton, Bolciunas, Lourenço,
A data de hOJ'e é sumamente Iestiva para

'

Efetuou-se um triangular I Nazareno e Píccolí. '

O foot-ball barriga-verde. Completa o Avaí na noite de' sábado, partící- A partida final pelo 2.0

Futebol, Clube trinta e um' ano de proveitosa parido as, equipes do'Piratu- lugar foi disputado a seguir,
ra, Universitários e Secundá- tendo o Piratuba derrotado

existência, toda repleta de lo,:!ros,' de feitos' dos, sagrando-se campeão os Universitários por 2 x O

dignidades em pról do no,sso futebol. esta última e vice-campeão (15 x 7 .e 15 x 11).

�;'
,) primeiro.

,

Quadros: PIRATUBA'-
...,.,."'- O prímeíro jogo foi dispu- Nelson, Maurício, Arrnín, A-

uma :l��:doa�:e�:::ti:�!e::: s:�i!!3A!�� .t:���:��:e :spi::t�::, dOv��� polónio, Maier e Arno. !Pa'r'a trazer o III' 8oys"deu Horn á frente, reuniu-se e fundou: este '��,�� 1� �ri1�e�1'�)�or 2 x O l'e�:a�VE���;:��IO:aza��:� "", ,

"

" ,

;��:r;!�:i:a::l� ::pP::::��b:�pao::se:�:�� ��c�cr;�1�R:��a� ;::��:, l'i�C;I�i:�������, ezs: da: Ar'Ueo tl·'Oa:-.l'ilton, Nildo, Oládío, Ven- o Piratuba enfrentou, em jo- ,N '

ta Catarina. Falar do Avaí é falar da história .lelíno, Luiz" Juacy, Arrnín,' go de despedida o conjunto. '

d f t b I..·
.

d b ilh t \ .l:urico e Apolônio. do Colégio Catarinense, em
O nosso u e O, pOIS, nas jorna as rr an es Juiz�s: E'rico Straetz Ju- quatro sets, conseguindo le-

do "soccer" barriga-verde.Jigado está o nome níor e Rubens Lange. vaca melhor por 3 xl.".

,'do querido grêmio "azzurra". Quantas vezes," Após defrontaram-se Se- (15, x 10, '7 x 15, 15 x 13 e.'.

cundários e' Uníversttártos, ,15 x 13). -

-' I

em pugnas do campeonato Brasileiro de Fu-

tebol, teve a entidade controladora do Futebol
em Santa Catarina que recorrer ao grande
clube para a -formação do seu selecionado­
Acreditamos mesmo que tem sido o Avaí o
,t \

.

clube que mais valores forneceu para o nosso

"scratch" .

\

° Crispim (ex-Cégui­
nho) comprou mais um "li­

gtníng", ampliando assim a
, i

• "" flotilha do late Clube. Para-
A

O
.

dr. Os�ar Cunha, di- I Campeonato Mundi�l �e 'bens, espetamos que, a elas­

naullc_o pres}�ente d� Fe-
I Basque�ebol, a .r:a!lzaçao se programe suas regatas pa-

,

Prova de "quatro com patrão". deraçao Atlética Catarmen-
I
de par�ida� ou eXibiçoes� no

ra a próxima temporada.
1° URSS, com o tempo de 6 minutos, 25 segundo e s:' re�eb�u. da Confedera- I Paraná, e San!a Catarina, Lembramos ao Crispim que,

4 decimos; " çao Brasileira de Basque- somente poderia ser concre- Galpão de lCube não é vitri-
- 20. Dinamarca, 6'34"2/10; 30 Checoslovaquia, tebol o oficio que aba,ixo tizada após a !ransferenc_ia ne. (Veremos, porque de pro-

6'38"3/10. t I d t
-

Sranscrevemos:. a 'concen raçao para, ao messa estamos adernados").
Prova de "dois sem patrão" - 10 Dinamarca, em Exmo. sr. Presidente da i Paulo, o que se dará em,

6'59"2/10; 20 URSS, 7'3"6/10; 30 Inglaterra, com Federação Atlética Catarí- fins do mês de 'setembro.
7'4"8/10., nense.'

,

,

Prova de "quatro sem patrão" � - 10. Itália, em I Sr. Presidente I Sem, máis aproveitamos
16,22"8/10 (assinalando assim, o novo recorde da prova I?e ordem do sr.

'

presi-,
o ensejo para reiterar a v.

para sua categoria); 20 Inglaterra, 6'26"4/10; 30 Suíça, dente informo que, de a- exciá. os nossos protestos
em 6'28"3/10.. ,

côrdo com o programa de

I
de estima e consideração.

I
.

Prova de "Skiff" - 1° Sui1a, em, 7'12"4/10; 2° Po- preparação �a eq�i�e nacío, ,Confederação Brasileira
lonia, 7'18"; 3°, URSS, 7'20"1/10: ,

' nal que Intervirá 'no II I de Basquetebol. '

P' t
• 'l'd d' I Prova de "dois com, patrão - 10 S,tiC3, em I "

,

"

, ,

'

,

resen emente ocupa a vIce- 1 eran'ça o' 7'36"7/10; 20 França, 7'40"3/10; 3° Belgica cm 7'43".
Campeonato da cidade, ao lado do Figueiren- -, Prova de "Duplo Scúll" - 1° Alemanha, com o

se ' '"
'

,

• I
• tempo de 6'37" e 2/10; 2° Suiça, 6'37"3/10; 3° URSS,

•

em 6'42".
Como se observa, o Avaí é o grêmio que, Prova de "oito, COm patrão" - 1° URSS, em

IIllais certames da cidade e do Estado lev�mtou' 5'53"3/10; 2° Dinamarca, em 6' e 8/10; 3° Iugoslavia, Jem 6'2"ü/10. "

até agóra. '

Seu maior feito· registrou-se em 1945 I::.ando laureou-se tetra-campeão Catarinen-,
PALMEIRAS E PORTUGUESA· LIDERAM

O CERTAME PAULISTA

DIA DE GALA PARA O FUTEBOL.
CATARINENSE

Passa hoje, o 310 aniversário de fun­
dacão do Avaí Futebol Clube, gloria. ,

'esportiva de Santa Catarina

Campeão do Estado nos anos de 1924,
1926; 1927, 1!}28, 1930, 1942, 1943,

'

1944 e

1945.
,

.... Vice Campeão.' do Estado nos anos de
1940 e 1949.

Campeão da cidade em 1924, 1926, 1927,
1928, 1930, 1931, 1933, 1938, 1942, 1943,
1944, 1945, .1949, 1951, 1952 e 1953.

Vive-Campeão da cidade em 1925, 1932,
]937,1939,'1941,1945,1947,1948, e 1950.

Salve, AváÍ Futebol, expressão Iídina do
espor_te bretão de Santà C�tarina!

POSSE DOS NOVOS DIRIGENTES

Hoje, á noite, nà sede da Sociedade Ami­
gos do Aavaí, estará runida a �ande famíiia
avaina para as selenidades da posse. da nova

diretoria tendo á frente o esportista' Celso Ra­
Ramos Filho.

Ao que soubem,os estarão presente à-reu­
hião os srs. dr. Aderbal Ramos da Silva, Cel­
'so Ramos e Walter Lange, três grandes e de-

nodadoS incentivadores do "Glorioso"·' ,

Às manÜestaçõ�s de entusiasmo dos
avaianos na data de hoje se associa "O Estado

Esportivo", endereçando aos novos dirigentes
do querido clube a sua saudação e amimando-
os a novas e retumbantes conquista no mundo,

. flltebolísticó de Santa Cafariná e do Brasil•.

,

Antes do início dos', pouco. falecido em cir­
dois jogos da segunda cunstâncias 'trágicas, a­
radada do Campeonato balando toda a Nação.
de Profissionais, rea-
lizados aqui e' em Reno- ,Vargas foi um dos
rique Lage, foi "obs�r- estadistas que mais fi­

vado um minuto de si- zeram pelo desporto
Iêncio corno homenà- no Brasil. Sua' memó- PELO ÉSPORTE y DA

I

gem póstuna ao pre- I
ria será, por isso, res- VELA

sidente dr., Getúlio peitada sempre pelos
Dornelles Vargas, há esportistas brasileiros. DIZEM . QUE.' :'.

. ., Em virtude de não se

encontrar na cidade o Horá­

cio' não houve no dia 28 p.p.

a f�sta de pósse da nova Di­

retoria da F. V. M. S. C. La­

'mentamos que tudo tenha fi­

cado em promessa, mas
'

já
estamos habituados. (E', SO-'

có, quem vive de vento.são
as rmssas velas. Vamos agir

Que ó André, cedeu à

'Federação de Vela, a sala do

T. J. D. para as reuniões da

mesma. Não haverá mais' ne:­
cessidade das ditas serem fei-

tas'no Consulado como até

então. (Belo gesto André!

O "fIVE"',NACIONAl E, SUA" VINDA. A ' ..

SANTA CATARI'NA

VENCIDO PELOS SECUNDÁRIOS O

,TRIANGULAR DE VOLEIBOL
I

HOMENAGEM PÚSTUMA AO
-

PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS
"

Segundo fomos informa- uma. temporada de vários
dos: a Federaeãc Atlética jogos' em dezembro o cre­

Catarinense acaba de enviar
á Confederação' Brasileira de, denciado "five" do All Boys,
Basquetebol licença para tra- de São Míguel de Tucuman,
zer "ao nosso

'

Estado para na Argentina'.

CAMPEONATO EUROPEU DE-REMO
/ ,

Amsterdam, 31 - Eis os resultados das provas fi­
nais do. Campaonato Europeu de Remo, que se dispu­
taram, domingo no Basbaan:

, I

Distr,íbuidor
\

'C. RAMOS 'S/A
COlnercio -, Transportes
Rua .João, Pinto, ' 9 Fpolis

o ETADO

NUMEROS DO MUN-'
DIAL DE FUTEBOL

.

BERNA,!131 (U.P.)-
.

Segundo uma ultima esta-.

tistica, do Campeonato
Mundial de Futebol, reall­
zado na Suíça, calcula-se
que na 'fase final o, referi­
do certame, foi presenciado
por 830.000 pessoas. Com'
correram' para tal" cifra
1.398 membros da imprensa,
radio e televisão, repre­
sentando 44 países. Des­
tas, 1.054 eram cronistas,
128' fotógrafos e 215 locu­
tores de' radio e televisão,

_.__ ..---

O AGUA VERDE
AINDA NA LIDE­

RANÇA

A equipe do Agua Verde,
dirigida pelo nosso conheci­
do Zinder Lins, conseguiu
manter a liderança do C,am-'
peonato Paranaense de Fute­

bol, domingo últímo, ao ven-.

cer o forte conjunto do Atlé­
tíco Paranaense, pela conta­

gem miníma, na rodada de
abertura do returno.

com urgência).

, . .. Que o ITA procurou 'o

propríetárío do barco "Ara­

raquára", pertencente à flo­

tilha do. Iate para comprá­
lo. Tendo o mesmo se nega­
do a vendê-lo. (Não adianta
lotar os galpões de barcos;
Ita, principalmente quando
não há velejadores). :

o Iaté, Clube pretende
fazer a abertúra da tempo"
rada' no dia 25 do mês em

curso, e, para tal, já esta
elaborando' belo programa.
Ao que tudo indica, o' Clube
sob a comodoria do André,
está com vontade de reviver',
seus aureos tempós. '(Espe­
ramos que tudo não" fique
só em conversa).

;!: ::: :):

o Jorginho pretende
vencer as próximas competi­
ções, já tendo tomado provi­
dências neste sentido, como

sejam: Trocou o convés do
,"Pirata", mandou buscar
uma vela inglêsa e um guia·
de retranca "folheado a ou­
ro". (Fazemos votos que' o

mesmo não nos decepcione,
depois de tudo isto, se",

não ... ).

:� I:: :::

. .. O Ditador conseguiu
licença para que o Bilitoti
petmaneça nesta capital até,
a abertura da temporada da
Federação. Pelo visto ,0 "Ve- I

'IEliros" est;; reunindo tod.a.
sua fôrça, afim de dar com­
bafe, ao Iate nas próximas
competições . (Façam fôr-'
ça!).

Até sábado .

{JARLAVENTO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feira, 1° de Setembro de 1954 5

Sanla Catarina poderá .produzir 1.200.000 sacos
. de café por aDO

.

�, �.' I
)

Depende o desenvolvimento da nossa cafeicultura apenas de orientação técnica e bôa

vontade dos produtores - Recuperação, o prpblema mais urgente - Com o despolpamen­
to Santa Catarina poderá fornecer ao Brasil oproduto que nos falta para concorrer nos mer­

cados externos 'com a Colombia -:- Excelentes
.

'as terras e as condições climatéricas de todo

o litoral para o plantio do café - impressões fornecidas á A NOTICIA pelo dr. João Alolsi
,

Sobrinho; técnico' do I. B. ,C.-
"
,.",

I

PRODUÇÃO APENAS DO- .-'- Outro ponto muito im-I vera�;importante, dizendo:
MÉSTICA A ACONSE- portante que vamos incluir

- E. sabido que o habítan-

"LHÁVEL NO OESTE na planificação será o de in- te do ht�ral tem g�ralme�t�
Relatando-nos as impres- duzir os cafeicultores catarí- um padrão de vída muíto

sões recolhidas nos munící- nenses a adotar o sistema de

I
mais b�l.lxO que o do habitan­

pios' do oeste catarmense, produção do café despolpado. t.� do h_mterl�nd. Santa Cata­

disse-nos o dr. Aloisi: Pelo atual sistema de colhei- rma n�.<;l fo�e a essa r�gra. A

_ "Constatei .que naquela ta o café catarinense, que é :..ntensIflC�çao da careícultu­

rica e fértil região não se en- sem, dúvida um dos memores I'I� nes. t,� E�tado,.cllja zona de

contram 'possibilidades de do mundo, perde grande par- pI<;ldllçao �deal e exatamente

uma produção careeíra de va- te de seu valor, que se funda- o lltor�l, Visa elevar sobremo­
lar econômico e comercial. menta todo no sabor da bebi- do o �Ivel dç vída desuas po­

Suas terras, .são excelentes, da, porque os Iavradores co- p�l1?ço�s. Há uma outra con-

mas as condições clímatérí- lhem o café-cereja isto é o d1Ç..O bastante favoravel pa- TRABALHO'E BOA

cas são adversas, por ser uma café maduro recolhem-nos 1'0, que se atín]n esse deside- VONTADE

região fria e sujeita a geadas em latas par� o interior dos r�to. E que em Santa Catarr- Concluindo, sua interessan-

fortes 'todos os anos. Em toda paíoís e deixam-nos nesses na, .�olmo' .acontece também te exposição o sr. João Aloisi

a zona a cultura do' café não recipientes expostos à rer- 11:1. <.;o.<?�bla, os cafezais sao Sobrinho disse-nos ainda:

poderia abranger mais do que' mentacão secando-os denoís pat�'ll�O�110 de pequenos pro- "Não há estatísticas atualiza­

uma área de 500 metros à ao sol. Com a fenneutâcão príetáríos, constituindo-se das sôbre a atual produção

'margem dos rios que ba- estraga-se o sabor da bebida 80% do total de sit�antes que de café em Santa Catarina. 'l

nham, como 'o Pelotas e o Rio e o café se torna de qualida- possuem nao ma�� de. 5.900 Sabe-se qúe no ano passado Ido Peixe, Nessas 'condições, o de inferior. Adotando-se o' pes ca.da ull}. .AlIas e ess.a foram produzidas' 60.000 sa-

ideal para o este seria uma despolpamento esse grave in- uma .çlrc.unsta�cIa das mais .cas. Entretanto, houve tempo _

cultura, doméstica, isto é, de conveniente é desde 'logo favOlave�s� pOIS que os pe- em que essa produção foi de

pequenas proporções, destí- neutralizado. Os acucares quenos SItiantes, na,o depen- 200.000 sacas. Com a planifi-

nada a atender apenas ao que são o elemento de fer� dendo �e grande numer<? �e cação que agora íráTazer o VENDI: s�
consumo local; libertando a mentação do café, estão con- assalaríados; podem resístír I: B. C. poder-se-á atingir o

.

\ ...- '�
zona das necessidades da ím- tidos na polpa. Eliminada es- I;nUlto �ell_lor a qualquer cri- mínimo de 1.200.000 sacasé a-

portação .do produto e por ta logo após a colheita, não
se econorruca que atinja o nuaís, pois as condicões na- "Otíma casa de madeira

• outro lado, permitindo maior há mais risco de rermenta- produto "da que a,s grandes; turaíspara isso são realmen- . d I d d \

r" d pinta a a o eo, envi raça a,

volume de exportação do café ção. Outra vantagem da des- azen as " te excepcionais. O tempo que

produzido no litoral, o que polpação é que permitirá ao
MELHOR APROVEITA- levará para esse objetivo de- com agua luz esgotei, estala'

seria muito interessante do produtor trabalhar com um
MENTO DAS TERR;\S penderá sobretudo da com- ção Sanitaria dentro de Ca-

ponto de vista econômico não volume muito menor facili- Ao par díl: valorízação do preensão e espírito de coope- sa fogão com forno. Assoa-

só daquela região como tam- tando a. secagem, o ármaze- homem do h�or�l, que sera raçao dos produtores, como já Ih
bém do Estado. Aconselharia- namento e o transporte sem �ma co�seq':lencra nat�ral da- dissemos. Voltamos a repetir

o de Tijoleira. Pelo Preço

, mos, pois, aos interessados no perda ou melhor com 'lucro íntensírícação ela, careícuttu- que a finalidade a ser atingi- de Cr$ 80.000,00 em terreno

oeste catarinense a organiza- para � valor comercial do r�, pro�urarem�s orient�r a d.a dependerá de t�abalho sé- de 9 x 11 metros, a Rua
.

ção de pequenos jardins, produto, que assim conserva-
produção c.afeeIl'a catarínen- no e, demorado, nao devendo Laura Meira 48.

comportando cada qual até o rá integralmente sua boa
se no sentído de um melhor haver exagero de otimismo:

máximo de 500 pés de café, qúalidade. A produção QOs aprov�ltamen�o das terras. Nada podemos prometer além E um lote de terreno a

cuja produção seria destina- despolpados em Santá Cat!l:- q_evera ser evitada a planta- de boa , vontade e isto será Rua Pedro Demoro no Es­

da ' exclüsívmaente a suprir; rina �erá anda de grande in- �ao em .terrenos de chapada, tamb�� o que

princiPalmen-1
treito ao lado da escola de

as necessidades, do consumo! teresse' econômico para o co�o se faz,atualmente, re- te exigiremos. E a boa vonta- E
.

t d M
. h d 14

local". "Brasil, pois que esse tipo de
servando-se esses- terren<?s de mutua �e�'a o fator prmci-

scri a a arm a e ,x
PRIVILEGIADAS AS café entra em 40% na for- pa!� outras culturas ma�s pai da vítóría que esperamos 34 metros pelo preço de

CONDIçõES DO LI- mação do tipo mixto que é exigentes de taís caracterísü- na campanha pela criação Cr$ 55.000,00 e mais 2 ao

,
TORAL consumido nos Estados Uni-

cas de s�lo. O cafe, cO,mo cul� des�a grande riqueza que é o fundos do dito terreno de

Prosseguindo em sua expo- dos. Para o paladar dos nor-
tura permanente, pode ser cate em Santa Catarinl;).". 10 24 t d'

sição adiantou-nos mais o dr. te-americanos o café deve
x me ros ao preço e

Aloisi ,Sobrinho: ser uma mistura ,de 60%' do P
-. Cr$ 25.000,00, aceita-se lie-

- "Quanto ao litoral de café de ten-eiro, que é o de ara _ comprar, véoder" gocio pelo Montepio.

S3:nta . Catari�la, poss.? res�-, produção dp Bras.H e 40% de -A tratar com Dilmo a

mlr mmhas Impressoes dl- despolpado, que e, o de pro,.
-

OU alugar A M R 4 S b'
zende que, suas condições são dução da Colombia. Uma vez

y. auro amos o ra-

excepcionalmente favoráveis, que tenhamos em E;lta. Cata- PROCURE A
até mesmo privilegiadas para rina a prOdução de despolpa-

'

a produção do café. Com a dos, poderemqs fornecer a- IMOBILIARIA P;ALMIRA LTDA. \

cultura na zona litoreana, queles 40% co� que a Colom- R T' 31
'

dependendo,apenas de orien- bia hoje concorre no merca-, u� ralano, �', • -:-- �u andar - sa1lis 1 e 3.

tação, Santa Catarina poderá do dos Estados Unidos, E des- Temos- para' ,vender Casas, terrenos e loteamentos.
produzir, em curto 'Prazo o de que se vai planificar a,'" 1
mínimo de 1.200.000 saças a- 'produção. catarinense não

""onsu � sem compromisso nosso fichário. Oferecemos

nuais de café de primeira haverá nenhuma dlficuldaae além d. uma casà e respectivo terreno à Avenida Mauro
I

AUX. TRAT. SIFILlS

qualidade. Não me foi possí- e,m adotar esse sistema de R ,
.....=;.....------__..J

vel visitar o sul do Es,tado, produção, sabendo-se tam- amos, n. 13'7� outras �asas, terrenos e loteamentos na

dada a premênCia de tempo, bém que um despolpador ma- Capitá1 e no Estreito.
'

pois tenho que regressar aos nual, suficiente para as plan-
meus afazeres, que são ur- tações catarinenses, não che- Para alugar, uma casa à, Rua Crispim Mira, 77.

gentes, em São Paulo, ou no ga a custar mH cruzeiros e é C f' d d
'

6 I à
'

'

Rio. Percorri, porém, o lito- do mais fácil e prático mane-
on 1e a ve;n la o seu iro ve nossa organização ,e

ral desde a ilha até Joinvile, jo". será bem servido.,
'

onde venho para visitar os A VARIEDADE MAIS A- E 'tá' d C b lid
' Um ótiqlO lote de terras,

viveiros de Garuva. Fiquei re- PROPRIADA PARA SAN�,
serl rIO e onta i' ade: Mantemos um ser\riço situado à rua Gonçalves

almente maravilhado com as TA CATARINA bem organizado para atender todas as necessidades da Dias, na Ponta do Leal. Es-

condições extraordinária-- À uma interrogação do jor- . t 't
' .

d
mente propicil'lls ao desenvol- nalista sôbre a variedade

sua eselltll e manter, eJ!1 ordem os seus livros.
_

I
,reIO, a vmte metros a

vimento da cultura cafeeira, mais conveniente ao cultivo ' Procure hoje mesmo nosso -escritório à Rua Trajano,
melhor praia .do Estreito.

nessa região. Sei que as_con- em Santa Catarina; respon- n. 31 sobrado. ".'
Tratar �o.m Emo S�lemper I

.
dições do sólo e clima são as 'deu-nos o dr. ,foão Aloisi So- "

.

" no cartono do Estreito.

mesmas ,�o s';11, a partir de' brinho:
� ,-----------

Arll:rang�Ia. Ha portanto, �s _ "Dentro do plano que'
maIS ammadores perspectI- vamos ela:borar para a pro-

'Ivas para o f,:,turo cafeeiro de ,ctução cafeeh'a de Santa Ca­
Santa Catarma, d�pend�ndo tarina, vou recomendar aos'
tud.o, _re�ito, ,de. orren�açao e cafeicultores a variedade ca­

assIstencIa - tecmca, boa von- turra, de que lhes fornecere­

tade'�os lavradores e t!aba- mos.mudas e &ementes. O ca­

lho cUldad?so e bem aplIc,ado. turra é um tipo de café pro­
Falo na boa von�ade �os la- duzido por um cafeeiro anão,
vrador�s porqu� e I?reclso que isto é, u!pa árvore que não

el�s. s�Jam persuadldo� ao sa- cresce muito e cujos ramos

cnflClO �e - um ou dOlS anos também não se espalham
de coll_lelta para recupe�ar os muito, de modo que é o ideal

cafezaI� atualm�nte .exlste!l- para Santa Catarina, onde os'

t�s � obedtlcer a onentaçao ,cafezais são e 'deverão ser

tecnr�a adequada no.!!. novo� sempre' sombreados. Além de

l?�a�tlOs. C? trabalho ,nao sera ser o mais adaptado ao som­

f�cIl, p�r IS�O !ecomendo que bre,amento, por sua pouca ai..:
nao haja otm:llsmo em exces- tura, oferece o caturra_outras
SOo Mas conSiderando 9s re- vantagens, decorrentes igual­
s�ltados cer_�os que serao ob- mente do seu tamanho l'edu­
tidos, valerao a pena os es- iido: a facilidade de colheita
forças que foren-: exigidos", que não requererá escadas é-

RECUPERAÇAO, O PRO- poderá ser feita por mulhf!­
BLEMA MAIS URGENTE res e crianças, o que é impor-
Na planifiçaçãO que vamos tante tratando-se de produ­

elaborar ,para Santa Catarina tores sem capital para em­

- continuou o nosso interlo- pregar o trabalho assalaria­
cutor - destacaremos como do. Além disso o pequeno por­
o primeiro problema a _ser a- te do cafeeiro caturra perml-
'taeado o da recuperaçao dos 'te a plantação de maior nú­
cafezais atualmente existen- mero de pés em área de ter­

tes;- que são muito velhos e ras menor. Com' a' adoção
de' produção minima por esse des�a variedade, aliás origi -

'

motivo. Aconselharemos para nárla de terra de massapé
o caso o processo de poda que que, é a terra catarinense'
se denomina decepagem. Isto com o despolpamento e con{
signifIcará o sacrifício de dois a proximidade eIll que ficam
anos de colheita, mas em se- dos portos as, zonas produto­
guida, revigorados, remoça- ras 'do litoral, a produção do'
dos, os cafeeiros terão sua café catarÍnense sairá extre- .

produção multiplicada e re- mamente barat4, pois não'
compensarão fartameI).te a, haverá prOblemas de trans:.

perda de duas colheitas. En- porte mais sérios. Enquanto.'
tretanto, sabemos,que os pro- que no Paraná, por exemplo,
dutores, já habituados à rotl- o transporte de uma saca de
na e tendo em vista a neces- café ao porto sái mais ou me­

sidade 'desse sacrifício de dois nos por Cr$ 200,00, em Salltllo
anos, poderão reputar em u- Catarina custará cêrcá de
ceitar essa imposição, que re- Cr$ 10,00. Isto é da maior im­
putamos essencial. Ter-se-á portância, eonsiderando que
que persuadi-los dessa neces- o transporte é um dos pro­
sidade e aos mais renitentes blemas que mais gravemente

. procuraremos convencer com afetam a producão brasileira
processos comparativos, fa- em todos os ramos".

'

zendo a experiência da dece- ELEVAÇÃO DO' r-JIVEL
pagem em uns dez pés de ca- DE VIDA DO HOMEM

fé, cujos resultados depois fa- DO LITORAL ,

larão os interessados em fa- Aborc1ou em seguida 'o 'dr,
VaI' do nosso plano. Aloisi Sobrinho um ponto-de-

perfeitamente plantado
encostas, naturalmerite com

a observância dos preceitos
técnicos, isto é, adotando no

terreno as curvas de nível, as
banquetas individuais e ou­

tros cuidados indispensáveis _

à culturea/ cientificada e ra­

cional. Assim as terras de en­

costas, hoje desaproveitadas,
serão extremamente valori-
zadas.

'

IMPUREZAS 00 SANGUE?
t,

fMXIR Df HD6UfHIA

"'-

Vende�se

Fabricados 1101' ticx- �"':�"4 ..�.�.
horiZQIltQJ • nrtic;GI. l ';. :;:"�1A,.� __ ,, __,

._

• Construção s6Iida.-sendo a c',ixa interna de COBRE.
revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro),

'

• Resi$tência do tipo tubular. inteir.mente blindadl_
• Control� j)�tomítico de temperatl.lra POc-liRlt'OSTATo,'

, _

que groporc.iana grllldt KONQMJA./r::C:'="__�
...

1)t61" �;�;��1
. --

...---._.tiii J .. ...: : .Ji'w· .. ' '

-:

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

AQUECEDOR

li ELÉTRICO,

..
I ��.4,

(MERSÃQ e- CHUVEIRO
_.....---

._ Capacidade- 30 LITROS

• ,Construido intei.ramente de
cobre.

• Aquecjmento ultra r'pido.

., )áto abundilnte nil tempe­
ratura de�;adil.

o MISTURADOR 1)-.0.11:0. ele r.Qu­

lallem inltontQn.éI:' permite o

mO,igr elcolo de IIroduaço.. ele

TEMPERATURA.

VELHOS EMOCOS
Fracos e senís

A epoca atual agitada. febril e, enervante, exige do

homem grande força de vontade para vencer - todas as

dificuldades que se lhe deparam na 'ardua luta pela

existjlncia. Quando um homem tem o sistema nervoso

descontrolado, quando sofre de insonia e falta de me­

moria, ele não pode, de forma alguma, firmar a sua

vontade, candidatando-se, assim, a inteiro fracasso no

exercicio da sua profissão. Em tais casos torna-se im­

pressindivel o uso de um tonico poderoso, que combata

rapida e eficazmente o mal. Esse tonico: só poderá ser

"Gotas -Mendelinas" o surpreendente restaurador do
sistema nervoso, o' remédio que faz mãravilhas pelo seu

poder curativo.
'

Nas farms. e drogs, locais. Reembolso aéreo Cr$
42,00 C. Postal 6 Meyer - Rio.

Impor.aofe Indusfria. de
Rendas

Precisa de representante 'para esta praça. Cartas

e/rererênetas p/ Caixa Postal, n. 13.839 - São
-

Paulo.

-----, -----_-.-

MAGROS E FRACOS'
VANADIOL

E indicado nos-casos de fraque
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substaneías
tais .como Vanadato de sódio, Lict­
tina. Gílcerofosfatos, pepsina. noz

de cola, etc., de ação pronta e ef1caJ
nos casos de fraqueza e neuraate-'
n1as. Vanadiol é indicado par, ho..
mens. mulheres, criança-s, sendo fór­
mula conhecida pelos grandes mé­

dIcos e está' licenciado pela Saudp Publiea.

para

aspirar a um futuro, brilhante, fazendo
POR CORRESPONDENCIA -O seu Curso Gi­
nasial (Ai't.,91 do Dec. Lei 4244) Peçam in­

formações ao I.N.C:A. -. Praiá de Botafogo,
526 - Rio

(Recorte e remeta-nos' êste anúncio
N°. 1022)

.� ",�.Jw D••.,..,UI.L· ...d•• '", E�.......�4" "
CUJU'lIU

'

,.a.e:� PROSUll.U" �,� -

Basla sab-er ler e escrever

" .

CONFORTO absoluto
,

, j
Grande ECONOMIA'

,�if�
AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

CapaCidade,:
100 a 1.000 litros,

f

,'<�, C.- RAMOS 8.4. Comélcio e 4gências
, Rue Joio Pinto, 'Fpolis....St••C.'.rina

·:r;·i�. '. U'

t::� 't;: ��(�:�í' "'i?i�'
lo

�"��... �;!�.�����
.

,

:-���-: ;:�;�.�
�;1Z��II'O' ".�J..., ,�..,�
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I

.....

"Reservislas do Exército ·PO
'

It
"

"

I�'
:'

t sA . 16a.IG.R. está fornecendo milhares
� rml a . que . ne apresen amo

de certílteadcs.' Observação importaote seo 'J
' I,a, Nova Ilald�-a.;máquiDa de, e,screver com

o' Chefe da 16a. Circuns- I
.

Perboni, Annibaldo Popp; OS e '

ti,,)
,

'

't� I,
cricâo de Recrutamento A- Anildo Antonio {Carling, Augusto - Marcon, Armín- As 3,30 ,7,30 9,30 horas. ,O oque" eve como uma 11 penaVISA, por nosso intermé- '.Q\velino Antonio Carraro, do Evaldo Bourckhardt, ROBERT ,ARMSTRONG, ,._-'-

dio, AOS INTERESSA-' Antonio Lopes Pacheco" Albino Rossetto, Adolfo em'

DOS" que, além �os cert.i� I �mandi? Artur �elo Sbruz- Antonio Brustollin, Att��io O MONSTRO DO ARTICO
ficados de Reservistas ja- zi, Albino Bottin, Benno Pedro Krombauser, BeIJa-, No. programa,
remetidos, mensalmente, IAlredo K�hm, Car.los Rosa, �i� Sca�dolara, Celio Ed- Cine Jornal. Nac,

aos Presidentes das, Juntas

I
Edgar Reinehr, Ehas Cam- .vmo Klem, Carlos Cumer- Preços: 10.00 - 5,00,

de Alistamento Militar (J. betta,' Fredolino . Alves e lato, Clovis Maurína Ma- Imp. até 14 anos.

A,M.) e aos Tenentes De- Luz, Guilherm� Clamer, chado, GUio Fracasso, Do- Atenção
gados de Recrutamento Irineu Freitag, Idalino Pia- mingos Turchetto, David A Empreza avisa que,'
(D.R), onde d�V'e,rão ser na,. Izal,tir:;o Capelli, Ja�dyr Stefano Renostro, �lio Rau- I

atendendo diversos p�?i-I"procurados, continua a eX- Tcigo.v.Ioão Borges, Jacinto ber, Erno Ide Dlrsmenn,. dos, a partir, da próxima
pedição de militares e que Baumgratz, Joã� Maria' Ervino KOPPe, Edio Sch-' 6° Feira, a primeira ses- Ipublicaremos a partir des- g�o, Miguel S�ntos, W�ldO-lranck, Geni Bru�tol�n, H:r-

I

�ã? .do .cine São José tera ita semana. miro Hoss, WIlson Wijhel- bert Rombo, Hllano, Lau- inicio as 3 horas Salvo ho- '

Os Brasileiros possuido- mes; ríndo Magro, Ildefonso An- rarios extrao�dinário. I
res dos Certificados de PORTO UNIÃO: - �au- t?rtio H�rtman.?, Ivo M�r- r
Isenção Definitiva que de- lo Melo: tíns, Idolino Joao Basseggío,
sejarem os beneficios do A- PIRATUBA: - Gabriel José Teoba�de Gehlen, L�iz
'viso Ministerial n? 144, de Lenz, João Mantcvaní, Os-' Ceccato, Lindolfo Francis-
4 de Março de 1954, deve- mar Freitag, Otto Schwin- co Simon, Moacir Francisco
râo requerer ao Chefe da gel; Sovernigo, Nelson, Valca-
16a. C.R. ou aos Comandan- CONCóRDIA: - Adeli-

I renghi, Osvino Fruhaur,
tes de Unidades .mais pró- lino da Silva" Algemiro Olario Sgarbossa;
ximas de suas residências,
juntando ao requerimento
os Certificados de Iserição
Definitiva, 'para os efeitos
das Instruções Reguladoras
do Aviso 144, conforme o

Diário Oficial nr. 165,
"

de
21 de Marco de 1.954.
Já jômrr;, expedidos e re­

metid_os aos seguinte�s
LAJES: - Névio Sant-

Ana Fernandes;
BLUMENAU: - Alwin

Kroenke, Arlindo Rodolfo­
da Silva, Emílio Spess, Do­
raci Dopees, Dorvalino�eu-bert Voigt, Manoel en-.�
donça, Osmar Justino da
Silva, Wilhelm Wolígang
Burkhardt;
JOINVILLE: iAdyr Cle","

to Vieira, Anibal Vieira,
Francisco Miranda;
CRIÇIUMA:, -,,"Sántino

Peruch, Waldir Savi� Brás
João da Silva, Henrique
Mezzari; João Tertuliano
Marcelino, Lafaete Borba,
Pedro Manoel ' Fernandes;
CHAI;?ECÓ:' Aníbal Sch-:­

reine, .•Biazzi? Domingos
Loss, Bnmo Sulsbach, Cus-'
tódio Bôrteti;, Claudi.llo Lu­
cas, Darniz Zanella, Fiorel-

.

lo Onghero, F�ancisco Te­
les, José Dias de' , Moura,
José Tessaro, Jeronymo de
de Lorensi, Jardilino d,os
Santos Walendorff, Jaci:p.t9 ,

Wons, Linchold "Amoldo,' "',
.

S h" F '1' 'b'CI
"

M "1' F
' Frieda Schnorr e ij,udl c norr e aml la, senSl 1-

asenapp, aurl 10 er-" '

,
'

,.

.

M' A t
.

P lizados agradecem a todos que compareceram, acompa-relra, arlO n onlO e- '_ 1
'

fI
'

1R
.

T'\
'

•

g, O - nharam e enviaram cartoes, te egramas e ores pe o
ron, oque uomm ,os. no'

.' 'I h d
'

t' HUGOh, V
. A" tonl'o falecimento de seu mesqueclve cun a o e �o, '

gero, eneno n,
.

d'
.

Bergamaschi, Aquilino Faé, SCijNORR, ocorrido em 16 o corrente.

As 5 8 horas.
CORNEL WILDE - BET,-
TI HUTTON - Em:

_

O MAIOR ESPETÁCULO
I

A'DA TERRA I

Ji����I' N�!���:(t:����::N"'·f .. :;C;;�R�t�m�:d:!itd��::
o aparelho digestivo, evitan- �

:
r U ]

.

TELEFO'NE 3 878 C'AlXA POST L
ao a prisão de ventre. Pro- �,',�,',-�fià1'l":�,'",'�11 rM' I .,oN.!'

,

.:
Ruá S'alda'nha Marinho, n. 2

A ,,467
porcionam bem estar geral, � ."

r.ii ,

TELEGRAMAS "C A N A'N"facilitam a -dígestão, descon- As 8 horas.
f

I
'

' ,

_ Florianópolis _

'r��:;:::�:�:.���� �;i.'giI:���:rEDA-' Um�semIDarlsta Te' rre·oo-s-'-,"--0-,a-o-'-I·-Ia-+-Flo'. r,l·d,aenfermidades do ESTOMA- VI�H�VESSURASm'DE dá, "omb!ll'e
'

GO, FIGADO :,e INTESTI- CASADOS" fi

...N��:"""T""""'.",&'" .."f..r...",&T� ·_er •• r_·r .•• .....;' No Programa: . "f;P'�,''--::,:'" :,' ,(Estreito)' .'
Noticias da Semana Nac. (SNA) - A venda de l , ."

P 7 60 3 50 livros perniciosos' está

pa-I'
VIAGNU ICOS L<?TES, COM FINANCI�MEN'l'O A

AteD�ão, Movld2de
,

CatarI08i1S8, I���o=ié 14 an�s.
.

ra ser proibida na Cidade ' �ONGO PR:AZO SEM JUROS
." de Fort Worth,' Texas, Es-

, �portuflldade. especla� para aquisrçao, com grande' MINISTERIO DA <;lUERRA.
.tados Unidos, graças a' uma !aclhdade, de um �splendldo lote' �� VILA FLÓRID_A.5a. R. M: - L6a. C. R. M.
atitude desassombrada de uug�� �1to e sa�dav_el, e toda tacilidade de, conduçao.A VIS O

I um seminarista batista l'n-! Príviligiada localização, ·nRS PRpXTMIDADES DO ES-
, G Chefe da 6a. C. R.-M. avisa que todo o brasileiro re-

, TADIO O F1GUEIR.ídérrte no Munícrpio de ,FLOl'ilIANOPOLlS, pertencente 'a 10) ,LEG.ÍÃO DOS '-DE-, forma o "Religious News l- .

D
.

'ENSE, assegurando valorização
"

,
, IS' " T t d I imediata,.lasse de lD36, OU ANT,ÉRIORES, AINDA EM FALTA COM SESPERADOS Com John I ervrce', ra a-se

, � sr.
! OS TERRENOS �M ZONAS MAIS DISTANTES) SERVIÇO ,MILITAR, deverá apreser:;tar-se ?e 3 a 30 de Payne· " IAlbert �. Johonson, pai de
NAO PODEM OF1!.:RECER AS MESMAS VANTA-'ovembro à Comissão Militar de Selecao na CIdade de Flo- 20) OS 3 MOSQUETEI- duas crianças.. O sr. Jorn-

P h' , .

f _
.

-
,-

o" . .

d I t t,' I
eça oje mesmo m ormaçoes a ,:�anúpolis - no Quartel do 14 B. C., para ser ínspecíona o ROS, Com,: ,Paul Lukas. .

son recen en:en e apare<:e_u SOCIRpADE IMOBILIARIA, SUL BRASILEIRA• .scleclOn,ado. . I 3°) IlllClO' do Senado perante a .C�mara ,M�lllCl-: LTDA. (SUBRAL) ., .. Fortunato Ferraz Gommho MISTERIOS DA AFRICA I pal com mumeros. livros '" ítór: li'dif'í '.

S- J' ,:

S 1 4 'i;.
." '

,

Ch f d 16 C R M t t d' t
l'�SCrl rlO: "'t CIO ao orge, a a -'- J; 00.' 2-1 ..9-2,.

, MaJor e p a a . . . Com: BUS'il'ER G:yABE que ,ra avam e assun os
I

:" .

- 10 Eps. ' referen�es ao crime. Mos-!
" A'CiRAD'·E'CIME,NTO. 4° Atual: Atlântida. Nac.ltrou às autoridi"d�s ,dd gO-1�---:-�__;______;_.

Preços 6,20 3,50.' vênio citad.ino corrio as cri- •

Irrip. ate.', 14

a,nos. anças podIam' aprender a

I' E,;xpr'e'sso Florl·an�poll!s' desobedecer a lei através
'

U- , _'_.,.

da leitura de tais livros. ANDRADE & KOERICH
'Como resultado. da cam-

I Transporte de cargas" em geral entre Florianóp'olis,panha do sr. Joh:rison, a i Curitiba e São Pauli)
Câmara Municipal resolveu Com viagens diretas e·permanent{�s
estabelecer lima lei para Matriz: - }<'LORIANO'POLIS

"

limitar a- venda de livros Rua Conselheiro Mafra, 135
- •

aos de caráter ,salutar. Fone: 25:�4 - Célixa Postal. 4,'35
End. Telegr.: SANDRADE

'Agência � CUlUTlRA
Avenida 7 de Setembro 3320/24

Fone: 847 (Linha Paralela)
End. Telegr.: SAN'J'lD1lA

Agência: - SAn Pi\!TLO
ÁvÉmida do Estado. 16 (lEi/] 678 Fone: 37-30-91

End. Tell�gr.: SANI)RA!lE
. Agências no .Rio de Janeiro, e em ;Selo Horizonte
com tráfego mútuo 'até São Pa.ulo com a Empr,isa

de Transportes Minas Gerais SIA.)

As 8 horas.
COLOSAL POGllAMA

, DUPL.O.'
1°) Noticiario Em "Revis- '

'ta. Nac.
' \

"
.

i
'

I 2°) O ULTIMO JOGO.
I

��������_--------...., I Com: Paul Douglas I .=

$ I 3°) OS ULTIMOS CIN- ....;__�--

, ��nlfRI·�nD I CO COn1:
.

Willians Phillip�.
LJU J l Preços 6i20 3,50. '

Imp.até·14 anos.
__ ,\

. Vende�se
Trate da, Vh1
R � p ; r j Ó í;1 S
As Bronquites (Asmáti­

cas, Crônicas ou Agudas) e

as suas manifestações (To�­
,

ses, Rouquidões, Resfriados,
catarros), assim comó, a�

g:'ipes, s.ão moléstias que

I
atacam o, aparelho re'spira-

COm. u,�n icaçã o. ���o u� ã;:�7ca�:il�:a�:�:�
gico que combate Q mal, evi-.

Comunicamos aos amigos. e, clientes., em geral, que .'
,

O Cen' tr d' I 'do 'tando complicações graves.
na data de' 25 do' corrente;',assurrliu a Su]>-Gerência des- ..

O e rra 'Iaçãc
ta Sucursal o Sr. Waldell;lar Pei:l:wto, a quem estão afec- MCt�taJ "A",!�.r e Luz" realiza "O Satosin" contendo ele­
tos os assuntos em geral na ausênCia do signataiior da IeSsoes Es?ten�s, todas �'s se· mentos antissé,ticos e peito­
presente ,',S'�;;-,: :. .. ,

,

. gundas femls, as -20,30 a rua rais, é o .reÍnédio indicadQ.
SERVIÇÓS A�RÊOS CRUZEIRO DO SUL L?:,Df\. ;Conselheiro Mafra,. 33 - 2° Pr�cure hoje � seu vidro ct'e',

Sucursal Florian6polis " ,"
,. andar. '

" "

JAIRO PEREIRA I� Er\rtkADA FRANCA I
"SATOSIN" nas boas .far:

Gerente '
-- ... ,-

I
mácias e drogarias.

.

HUGO SCHNORR

[�,,_*. ��:::_� .�:���.l

· :rer-reno�1 I fi C_I � E
� AgenCiaCómpra"Sé na cidade para construção. Tratar com

AldôNovo, Praça Pereira e Oliveira, n. 14. Fone 3.045: de

r,O bllCI,oade
,

,

'

Edital' de Convocação
• � � y

Caiu Poat.l. 4b

)i"lorJ.n6polla
. 8uta C...t.rlDa .

"TEXTIL CISAMAR SoA. - dAMÉRCIO
DUSTRIA"

IN-E

Os abaixo àssinados, .fundadores da "TEXTIL CI­
SAMAR S.A. - Comércio e Indústria", em organiza­
cão tendo sido integralmente subscrito o capital da

�o�panhia co,nvidam os senhores subscritores do mes­

mo capital' para uma assêmbléia geral, no dia 15 de se­

tembro do corrente ano, às 9 horas, à rua Deodoro nr.

9, na qual se nomearão os peritos �ue deverão ava�iar
as máquinas e acessórios de proprIedade do subSCrItor

I
Augusto Hendricus. Vonnenaar que dev,erão ser ,incor­

porados à sociedade anônima.
Flori?-nópolis, 28 de agosto de 1954.

Aderbal Ramos da Silva
'

Augusto Hendr'icus y'9,�sen�ar
Acelon Dario de,Soü�:,> ,

, �.
"-'I

�ITZ

f7Lf)I?IÂ
Estreito .

As 8 horas.
o' CANTOR ITALIANO
BENAMINI GIGLI CAN­
TANDO AS MAIS LIN�

.

D�S CANÇÕES DE SEU
REPERTóRIO.
BENAMINI GIGLA

.

Em:
TAXI. DA NOITE

No programa:
Filme Jornal Nàc.

\

Precos: ,3,50 2,00.
Imp� até 14 anos.

o ESTADO
-
�._--

.,

Balda' é fabricada' 'com o melhor aço' !fo . -mundo

, I

... '",

-------

.

o MELHOR JURO -

·5%
.1

.�

DEPOSITaS POPULARES

-

'. ,

Viagem com segurànça
.'

"

e rapi.dez I

so NOS C'ONFORTAVEIS �ICRO-ONIBUS DO

RAPIDO {(SnL�BRASILEIRO»
Florianópolis - Itajaf - Joinville - Curitiba'

.

BANCO AGRICOLA
RUA TRAJÀNO� 16

�. 1l1t1"U�D'\lIe:'

, ,

Club,e' t 5 de Outubro

fi,ua Deodoro eSq'uina da
Rua Ten�nte Silveira

Vendé-se um 'Carro Re­
nault' Ju'vaquartre em per­
feito estado de conservação
Tratár no Bar Rosa, A'uxiliar de' Escri1orio,,

,
'

Com pr:atica de. Canta ,Corrente, para trabi:tlpar das
8 ás 12' ou das l4 ás 18. " ,.. -,

Propostas por carta de 'Ipropri� punho, indic1Índo re'"

,ferenci'as e prete�çõçs, a MOELLMANN & RAU LTDA..,
rua Mal. Guilherme nO. 1, em FlorianópoHs..

, � ,

'.;
I,

..

.

-

Preeisa-se
'de quartos
Dl'�is acadêmicos' procu- ""'- .,.........:.-�.-� --"..,..--- - -.-�"'--'-- ......

rarn colocação ,ena casa de
família. Da:se referências.
Interessados ,favor comuni-
car a C�ixa postal 437�· Rua Alvaro' de Carvalho - 12

'

•

-�--, - --- ---.-

,
! I

1 A V ISO·
.

_

_, �

Alug 'p
, Em virtude do clecreto que esta'belece luto oficiàl'.

'-;,
li

,

..

nos pais dlirante 8 dias e associimdo�s€ às manifestaçÕes
lQua.rtos de casal e sol- dé pesar pelo passamento do Exmo. Sr. ' Presidente da

teiro, com café pela 1YIanhã� Republica, doloroso acontecimento que enlutou toda ai
em casa de .família. Tr:�tar Nação, a Diretoria comúnica aos senhor�s·' associados
à rua, .conselhfú,ro Mafra que resolveu transferir para o, proximo d\á1,í4<lde se.tem�
93.

" "

ibro a festa denominada '(''-NOITE AZUL',.·J
,,,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TENDO 'EM VISTA O FALECIMENTO DO SR. GETÚLIO VARGAS, EX-PRESIDENTE DA 'REPOBlICA; E· O LUTO DECRETADO P,E te GO­
VERNO BRASltEIRO,-A COMISSAO' ORGA�tZADORA DO CONCURSO MISS SANTA CATARINA RESOLVElJ ADIAR A '.'fESTA Q�E ES­
TAVA PROGRAMADA PARA A NOITE DE 30 DO CORRENTE NO LIRA TENIS CLUB'E, PARA O DIA 6 DE SETEMBRO QUANDO ENTÃO
SERA FEITA A APRESENTAÇÃO DAS CANDIDATAS QUE CONCORRERÃO A O CERTAME DE BELEZA REPRESENTA NIDO OS C L U B E'S

'"� DE F L O R I A N Ú P O L IS
\---------------,------

Com pratica de Canta Corrente, para trabalhar das
8 ás 12 ou das 14 ás 18. .

Propostas 'por carta de proprio punho, 'indicando re­

ferencias e preterições, aMOELLMANN & RAU LTDA.,
De ordem do sr; Presidente convoco os Srs. sócios da r:ua Mal. Guilherme n", 1, elIl; Florlanôpolis.

Caixa Telegrãfic;B�neÍ'icente·�de Santá�'-c:atárirfà,'- para' "'·f
em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 31 'do
corrente mês, às nove horas, na séde da Caixa, nesta ca­
pital, eleger cinco Conselheiros e cinco Suplentes, por tér-

Precíza-se de um na Em- ,mino de mandato, de acôrdo com o que dispõe e Art. 19,
preza Floríanópolís, S:A. I

dos Es_tatutos. ,

na Avenida Hercilio Luz
I Florianópolis, 2S' de Agôsto de 1954.

107 com o SI'. '!\ldo Rocha. (Ararahy Campos, Secretário)

FACTA a primeira méqulna de somar com um teclado
mundiálmente femesc o sitema Facit em duas fileiras

DESTIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO
DE. SANTA CATARINA

,

«Casa· Fernando lida.»
TELEFONE 3.878 - CAIXA POSTAL, 467 ,

.

Rua Saldanha Marinho, n. 2
,TELEGRAMAS "C A N A N"

. .

- Florianópolis -
'

'\..

FACTA comodidade para a mão, Aliv lo para o ouvido,
. 'repouso para os olhos

------

'leiTE. Expresso 'Florianópolis
ANDRADE & KOERICH

Transporte de cargas, em geral entre Florian6polis,
Curitiba e São Paulo

Com viagens diretas e permanentes
'

.Matriz: � FLORlANO"POLlS
Rua, Conselheiro Mafra, 135

Fone: 2534 - Caixa Postal, 4,'35
End. Telegr.: SANDRADE .

.'. 'Agência - CURITffiA' .
"

'

'Aveniaa-7·�de-..Setembrf)�;3320/24 ..... �:...:, .,
,

'Fone: 841 (Linha Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

Agência: ,- SÃO PAULO
,

- r'

Avenida do Estado 16 66}1678 Fones' 37-30-91
End. Telegr.: SA,NDRADE, ,

Agênciali no Rio de Jan�iro e em Belo ,,Horizonte
com tráfego ",útuo até 5âq Paulo com a Emprisa I

.

de Transportes Minas Gorai. SIA.)

Agência
'de

Publicidade

, .

CaIu Patal, 4C1
f_. '''orlanópolla

. suítã
.

é.t.vm.

,'" .

,

E.stoufador

Terrenos. na Vila Florida·
�rTT;���' :(Estreito)

,

. ('

MAGNIFICOS LOTES, COM FINANqA�N'rO A
, LONGO PRAZO SEM JUROS'

"

Oportunidade especial para aquisição, com grand�,
facilidade, de um esplendido lote .na VI�A FLORIDA:
Lugar alto e saudável, e toda facilidade de condução,
Pr�vHigiada .localízaçâo, nas PROXIMIDADES DO ES­
TADIO DO FIGUEIRENSE,' assegurando valorização
imediata.

OS TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES
NAO' PODEM OFERECER AS MESMAS 'VANTA-

Peça hoje 'mesmo informações a

'

'SOCIEDADE IMOBILIARIA SUL BRASILEIRA
-, 'LTÍ>A.,'(SUBRAL) /

Esçrit6rio: Edíííeío São Jorge, Sala 4 � Fon.:' 2-1-9-2

AtenGao, �Mocld2de CatarlnenS8
MINIST:f:RIO DA GUERRA
Sa. R. M. - 16a. C. R. M. IAVISO

O Chefe da 6a. C. R. 'M. avisa que todo o brasileiro re­

sidente no Município de FLORIANÓPOLIS, pertencente àl
Classe de 1936, OU ANTERIORES, AINDA EM FALTA COM,
O SERVIÇO MILITAR,. deverá apresentar-se de 3 a 30 de j
Novembro, à Comissão MUitar de Seleção na Cidade de Flo- I
rianópolis - no Quartel do 14° B. C., para ser inspecionado i

e selecionado. I'Fortunato Ferraz Gominbo
Major Chefe da 16a C. R. M.

I

I

.1
,I

��9! - -�
-

:_'_,---'-_'-----_-"---_ --...----
';Clube 15 de Outubro 'AGRADE,(,IMENT,ORua Alvaro de Carvalho - 12

.

.

A VIS'O
,

•
Em virtude do decreto que estabelece luto oficial,

nos .pais durante 8 dias e- associando-se às manifestações
de pesar pelo passamento do Exmo, Sr. Presidente da
Republica, doloroso acontecimento que enlutou toda a

Nação,. a Diretoria comunica aos senhores, associados
que resolveu transferir para o proximo dia 4 de setem­
bro a festa denominada "NOITE AZUL".

Viagem' com' segurança _

. e rapidez. .

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO
'

,(SUL-BRASILEIIO))
Florianópolis - Itajaf - Joinville _. Curitiba

, '" ,.

'

•

I
� '4""'lII�';..""- "

Age'"ncia e
I\.oa Deodoro eequina ..da

, • .Rua Tenente Silveira '

HUGO, SCHNORR
,

Frieda Schnorr e Rudi Schnorr e Familia, .sensibi- '

lizados agradecem a, todos que compareceram, acompa­
nharam e enviaram cartões;

. telegramas e flores pelo
falecimento de' seu inesquecivel cunhado e tio, HUGO
SCHNO�R, ocorrido em 16 do corrente.

Auxiliar de Escri'orio
ÇAIX� TELEGRÁFICA DE SANTA CATARINA

.

. /

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRI1\

Com iSt. v4l� V. S.
6b�i.... IIIn6Il11f4 �ue
lhe ...ncIri j4M'O com­
pcn�

.. I

lev6rÁ�� I'tsidt".
, .,

' ci� (BT) lindo" útil pr'tslnt8:
um BEUSS/MO eOFI?Ede,J4CO CIl0MADO.

.

A'P�ccure hOje G NOVO
'

NCO
.

- GRICOLA
.....--- fLORIANÓ���,:.:!�T�

,

'

.
'

.

,t Igradecime'nla e Missa·
COR�NEL FRANCISCO FAUSTINO DA SILVA
A família do CeI. Francisco Faustino da Silva convida

os parentes e amigos para assístírem a Missa que manda

celebrar, em sufrágio d� sua alma, dia 2 de Setembro ás
7 horas na Igreja São Francisco.

Antecipadamente agradece por êste áto de fé Cristã.

tMissa 'de 7- dia
Vi1,l.va Zehily Cherem e, filhos João Moisés Jorge,

Maria Moisé Jorge, Soraia Moisés Jorge e f}e-p,ro:s, par-i ticipam' aos parentes e pessoas de suas i-etâções o: faleci­
mento de ANTÔNIO MOISÉS JORGE, esposo, pai e so­

gro e convidam para assistir a missa" de 7° dia qu,e man:"
dam rezar na Igreja Nossa Senhora de Fatima, no Es­
treito dia 1° de setembro ás 7 horas Antecipam seus

ou, agradecimentos.
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Oovêrno g�rante toda. a força à Justioa Eleitoral
° .sr. des. Flávio Ta�ares RIO, ,30 - Tr�nsn_:ito a I ' , . .." .' ','

.

. . maturidade política e a a- ela estava empenhada para
da Cunha ��llo, pres�den-I V, E}ÇCI�, comtm.lca�ao q_;te i n�te, visita d� senhor MI- que? plel�o de 3 d� outu-, elementos dêle dependelües, firmação das liberdades pu- : que as próximas eleições se

te
.

do 'I'ribunal EegIOn�ll em s�ssao de hoje fiz '7, es- \
nístro da �ustrça. �eclarou., I bro, ,m,cl,uslve a propaganda

I ��clusive a cooperação da blicas através o voto". Em, processem com absoluta li­

Eleitoral" recebeu da

p!eSI-,
te Tribunal Superior: Co-. me, s. excia. que vmha, em partidária, decorra num am- força federal, na. medida resposta 'declarei ao senhor li berdade, maior regularida­

dência do Tribunal Supe- munico ter recebido, sexta' caráter oficial, reafirmar o biente de liberdade, confi- do que íôr julgado preciso Ministro 'da Justiça 'em no- de 'e com a segurança da '.

rior o seguinte telegrama: 1 feira' última, em meu gabi-' que em seu discurso de ança e tranquilidade, ° Pela mesma Justiça, pois é me da Justiça Eleitoral que verdade do voto. Cords.

�.-
.. -a-.a- .-.t"__ .....-.. .r......... � ....... posse dissera, isto é, 'estar o Govêrno, acrescentou s. seu desejo que o pleito pro- a colaboração do Govêrno sauds. (a) Ministro Edgard

I G
A .

, excia. põe à disposicão da "xirno seja realmente a ex- vinha ao' encontro dos pro- Costa Presidente do 'I'ribu-
overno porque e o seu'. ,

•
-

'

I fif�éi�{�4'�:�E��� San,l�o,acã,taOriü'ao dp"odérânt'produi"ir' 1,':2õo:iuõ'o ESiã'tos
que, dentro das suas atri-
buições', seja cabível ouse', de, cale', pu.'r' 'ano

" ,

'

,

Florianópolis, Quarta-feira, 1° de Setembro ele 1954 r torne necessária, afim de

MEU .... p, ftl·. D.EU 'SEU SAIGUE Depende O desenvolvimento .da nossa cafeicultura apenas de orientação tecnica e bôa
II II. • • vontade dos produtores - Recuperação, .o problema mais urgente .;_ Com o despolpamen-

(Conclusão da 1a' pág,) ão eu, meus' irmãos, ajUdan-', A chave foi encontrada: no to Santa Catarina poderá fornecer ao Brasil oproduto que nos falta para concorrer nos mer-
"Vai dormir, você deve es-l tes de ordem e todos aqueles bolso do pijama, que êle ves-

tal' cansada, há tantas noí- que nos acompanharam na- tia no mo?,ento desua mor- cados externos-com aColombia - Excelentes as terras e as condições climatéricas. de, todo
tes que não dorme", Ainda quela m,adru,gada, abraçaram te, Retirei. do cofre tu�o o

Iit I'
.

I ti d f"
_

•

f idas á A NO IC d I
brinquei: "As coisas estão fi- meu-pai. FQI aquele u,m mo- que contI�h�, S,eljl olh_ar pa- O 1 ora para o p an 10 o ca e _. impressoes

'

ornecu as a
'

.

T IA pelo r. João A oisi
cando pretas, papai, mas te- mento quase de euforia. ra nada, pois ainda nao tí- S b

.

h té
.

d IBC'
nho a impressão dê que não ':Acr,e�I,tavamo� ,que' ele nos nha c?ra�em. para tanto. O rIn O, eçnlçO o, , ,

é ainda hoje que se dará a: perr�ll�I�ra partícipar do s.eu Mandei �r azer tu�o par�' a Conforme' tivemos oportu- t Braaileí ro elo Café atenelendo

explosão, Vou dormir em Ni- sacrtficío..Maneco, meu 11'- ca�a e so_mente ,apos regres- nidade de 'noticiar o Instituto t ao constante emp'enho do go-/
teroi porque amanhã é que mao, abraçou-o demorada- s�r d,e Sao Bor,.J3: pude reu- $•••••••••••••••••••

vai ser o dia mais sério". mente,
.

,-

1111' fôrças suncíente para A' PROV'A DA FRA'UDENão cheguei, entretanto, a ,Terminad& a reuruao, d e- �xamI�ar o que havia SIdo
,

,

pôr o pé dentro' do .Ingâ, A" viam ser mais ou menos qua- 1 ecolhído no cofre,

porta já me aguardava um tr� hora.s da madrugada, pa- A C.ART,.A .HIST�RICA
recado 'de 'meu tio Beniamin pai subm para o _segundo Entre diversos uocUl1?-en-
para que voltasse' ímedíata- andar dOI palácio. Estava a": to� e �valo�'es, . �ncontreI a foram violadas e fraudadas, For isso o pleito
mente ao Rio. Quando che- parentemente seguro e tran- p�I�e�ra VIa assm,ada da sua. .

". ,

gueí ao Catete, acompanha- quilo, A�ompanhavam-no eu hI�tonca, carta, Somente pa- fOI anulado pelo egregio Tribunal de Justiça
da por meu marido,' passava e meu tIO Benjamin. E_ntra- pai, que nun�a s_e separara EI' I

'

.

'

.

duma hora da manhã de ter- mos ,Juntos no seu gabinete. da chave, podia te-la

techa-I
eitoral. ,

ca-reira, Nesse momento .'papai tirou do dentro do ?o,fre. Ao la- O' b
.

idenci
\

.

Ã M��RUC:>!iDA DO DIA 24 uma pequena, c�ave de seu do .da. carta oríglnal encon=
S números a aixo . eV1 _encIan: � V:I-

Vertfíqueí desde logo que o bo,�s.? e nos disse: t�eI diversas anotaçoes, 3: 13: .gonhosa fraude em duas secçoes do distrito
novo aspecto militar havia' Esta chave; que fica sem- pIS, com frases que consI��I- "

, .

modifiéado inteiran'le'nte a pre num de meus bolsos, a- ram no verdadeIro e�bnao de (Pedra:
fisionomia política, çla situa- ,1)re aguele cofre, Dentro de- d:ql!e�e documento, .cl�Ja. au- ').
ção: O círculo' de r.en·o que ,e �st�o os meus docume).1tos tvptlCldad� seus mlmlgo,s, 1950) 1954
ameacava me.u pai acabara malS Importantes, Se algu- n,ao respelt�ndo sua memo-

U D' N 209 U D N
de se" fechar, Só nos restava, ma coisa me acontecer, apa- na, querem �efi\'ar, ,

. , ,- , , ,- 46
uma decisão aquela que meu i nhem a chave do meu bolso Uma das cop�as esta em PSD e PT B 72 PSD PT B 281
pai havia tomado: a resis- i e re�ir�;n tudo �9ue o ,cof�'e poder do sr. J'Óao Goulart

_

e .. .

.

" ,-. .'., e ,

.

.

-

,

tência gloriosa, nem que fos- ' contem , M,eu "10, BenJ8;mm a outr�, encontrada, sobr� a -.-__,-.-(-)�---�

se a custa ela morte de to- encarou-o· flxamente e dIsse: cabeceIra de meu paI e Ilda A' MULHER p,\IIA. POL'IT'ICAdos nós'" ".Está bem, Getúlio", Eu 're- poucos minutos depois de 1'1
A umá pergunta .sobre- se �ruqu�í com essas pala:rras: sua.morte a,travé� ?a Rádio

o presidente estava convicto Papal, q.uer �azer o favor �acI�nal, f,�l entreg,ue pelo
de qule os ,qu.,e estavam ao (le pa",R.r co� ISSO. De que general calag� d�e C,astro ao

.

seu ládo, fIlhos, parentes e nos �dlantar,a a chave se, to- governador �.r:e��o Do�ne­
amigos di�punham-se a a- dos Irem,os '1,untos par� ,? les, para que fO,ssc. �uaruada
companha-lo ',na resistência ,mesmo f.lm? "Mas.papaI, Ja no Museu d� RIO Glande do

até à morte dóna Alzira res-. certamente com a delibera- �ul. Quanto a pessea que da­

pondeu afir'mativamente. E' ção ele não permitir o sacl'l- tIlogr�fou a �arta, ,só�ente
'prosseguiu' na sua recapitu- flCio de nin�uem mais, res� eu seI q�em e, ,Ela Ignorava,

lacão histórica: "Quando' pondeu sorrmdo: "Estou a- em" parte, o !Im a que se

ctí'egamos ao qatete,ali já se penas ,avisando". E retirou- destmaya, aquele d�cument?
encontravam varios minis- se para os seus aposentos, Mas ag�)la· ela ,esLL em 11U­

tros convocados para a reu- dep<'lis de dar-�os, bo� noite: nhas r;;.aos, E _nl1;,g;uem a al'-

nião daquela 'madrugada, Enquanto papal. dormIa, per- ran?aI a de r�1l:r:1 ,

,

Alguns, os que haviam che- ma:recemos .todos acordados,. DIsse po�' ultimo d, �lzll'a
gado primeiro, foram recebi": O ULTIMO ENCONTRO .yargas d,o An2aral P�l�OtO:
dos por "papai em seu gabi-; Por volta de 'seis horas da Me,L1 paI nao, se SUICIdou.

nete particular. Foi nesse in- . manhã, meu tio Benjamin, Ofereceu sua v:da em holo?
terim, numa ocasião em que após conferenciar alguns mi- c�u��o para, flue o pov�,br:;t­
papai fico,u a sós em seu ga- nutos com o general GaIvão, sIlello adqUlIlss� conscrenCla

Ginete, 'que meu marido pas- chefe elo gabinete elo minis- de pa,pel que ha de repre­

sou alguns minutos conver- tl'O Zenóbio da dosta, diri- �entar ,:",0 mundo modelillo.

sando com ele. giu-se para os aposentos de .l:!.;le mo�rel: para que o
,

seu

Em determinl').do momento. meu paL' Ali permaneceu al- povo, q�e �,le .::-mava. mms do
I

enqual1to conversava, papai guns segundOS e, logo que ele 9ue � S�,PIQPIl?,. mms 00 9ue
t�rdu duma pasta duas 10- se retirou entrei eu, sob pre-

a plOpll! fan:Il�a, maIS ,do,
lhas de papel dactilografa- texto de que desejava pro-' qU,e tudo, extla.lsse do se,u
elos. R.eleu-os, como que pro- curar em seu quarto um re- ex�mplo l:l_nJ. es.tlmulo a maIS

curando certificar-se de seu méàio para dor de cabeca. para c�mtI!lua:r luta,nd? pela
conteúdo e a' seguiT;' assinou Papai da cama em que "se em��clpaçao e?onomrca �
ai segunda folha,. guardando encontr.ava repousando, per- polItica do Bra�Il. Me� paI

0, documento no bolso exte- guntou-me: "Ainda não fos- d�u o seu. sang�e para que

I?,or de séu pal�tó,' .

'.

tes dormir?". Respondi-lhe
nao co�re�se, .�n,�Is sangue do

,EI'nani julgoll que aquele meio malcriadametlte: ."Eu povo brasllello .
.

era um documellto que papai durmo quando quiser", Rin-'
Iir�tendia ler durante a reu- elo, ele me respondeu: "Pois,

, niao·ministerial. Mais tàrde então, \ vá embora pois eu

soubemos que papai 'havia prec.iso dormir", Antes de LIMPEZA. PUBLICA
a,�sinado a outra cópia deste saIr, ainda dÍsse a papai qüe A nossa Ilha' é, incontes-documento na presença dos acabaria de receber um coe

ministros Osvaldo Aranha e municado de varios- oficiais tavelmente, "A Ilha dos Ca­

Tancredo Neves,
.

ignorando que não haviam assinado ne- sos Raros".
ambos ta'.mbem do que se trâ- nhum memorial e estavam Senão vejamos, ,',
tava.

.

apenas aguarçlando suas 01'- Os lixeiros da Limpeza PÚ-
Nenhum. de nó,spoderia su- denso "Passai dá-las?'''. SorrÍu

'por que ess'e documento' ti- novamente e ordenou-me blica, no seu'místér de reco-

vesse outro obje�ivo' senão o que me fosse dormir. Eviden- .lher os respectivos depósitos
de permanecer .como legado temente, não obedeci. Voltei de lixos, o fazem com pouco
politico de papai, caso ele ao meu lugar e. permaneci cuidado, deixando em piór
n.ão sobrevives:se à resistên- ao' lado do telef,one, aguir­
cra ,contra a 'sua . deposição dando que me transmitissem estadd os locais, ,. Há, então,
pela: forca, 'Só mais 'tarde o resultado da reunião

.

dos necessidade de, ao fazerem a

por 'exemplo, é. que meu ti�' generais,' que se processava coleta do lixo, terem cuidado
'B�ngQmin veio 'compreender no Palácio da Guerra. Eram com a limpeza dos passeios,
o senti'mento eluma palavra mais ou menos oito horas da
que -papai, lh.e dirigira pouco manltã quando vi papai, ves- Certos prédios

'

em cons­

antes de Ir áo enco'ntro de tindo apenas seu pijama,' tIiução,' ou reconstrução, - as

seus' ministros:, "Beijo se vo- sair de seu quarto e dirigir- chamadas "obras de Santa
cê foss,e politico eu entrega- se ao seu gabinete de trab?-- I Ingracia" taÍnbem merecem
ria um doc:umento para você lho. Acenou-me com a mao I

'
, ,

guardar. Mas como você não ao passa:r, 'Est�'anhei s!}a ati- reparo, pOIS que dIficultam

\ �"acho 'melhor entrega-lo ao tude, pOlS sabIa qne nao oos- a passagem de transeuntes
Jango ciu ao Mimeco". tumava sair de �eus aposen- pelos passeios, deixando-os
Da. mesma forma só mais, tos naqueles tra)es, sobret\l- em miserável estado dando

tarde' viemos a: c'ompreender do quanClo sabIa, que haVIa .

o pressentimento de Lutero gente pelos corredores, Cha- péssima impr�ssão. '

quando, vendo-o passar a' ca- maram-me, neste momento, --"-"--- ----------------------------�-

ini>:1ho do salão de remiiões, ao telefone, Alguém me avi- FE'STAS JUBILARES' DA DIOCESEd�sse: "Papai está hoje com sou: O presidente já acor-
_

'

.. i

.

,.'
a fisionomia diferente",

.

E 'dou., Respondi: !'Já vi já
Jang.o l;Il�smo a quem papai VQU lá". Atendi o telef(me, DE LAJESentreg-ou"Q dooumento '·.com ,Era um general amigo meu ..

estas sim'ples palav.ras: ,\ e d�"meu pai. Começou a
"Guarde' isso", não' "pres- relatar-me o que se passara

'Sentiu do .que se tratava; Co- no Palácio da Guerra. Ainaa
locou-o nO,seu bolso e só veio'estavamos conv e r san d o,
a: conhecer' o ,seu conteúdo quando alguém me agarrou sep 10 Aritístite dom Danie�depois de, tudo\ tér acnnteci- pelo braço e carregou-me pa-
do",

.. ",". ra o quartó de meu pai. Mi- Hostim, a Comissão, Executi-
. Novamente interrompida nha blusa ficou em sangue, va acaba de publica:r ó pro­

p�la pergunta '. de um dos Meu pai apenas me reconhe- grama das comemorações no

presentes que desejava sabei' ceu, e senti toda a grandíosi- qual está prevista uma ."Se-
o que ocorrera durante a reu- dade de sua morte, pois ele I . • '

niao ministerial, dona Alzi- morria 'por amor de nós to-
mana EucarístIca" de 12 a 19

ra, respondeu: "MaS, não de- dos, morria spzinho para im-' de setembro, pregadas por
seJa aInda 'falar sobre esse e pedir que morressemos ao missionários redentoristas, "

outro� episódios' relaciona- .seu lado, Uma hora depOis Os outros àtos compreen-dos.. �, >,
.

I dl:j. morte de meu pai, assim
�o �ern:unar a reunião, pa-,I que conSegui-me refazer do dem, a recepção solene da

par dIsse essas palavras: "Já golpe que havi,a sofrido (per- Padroeira, Nossa Senhora dos

q�e ,o Ministério nlio Chegou di lÜ�U pai e meu guia), co- Praze�es, de volta de sua.pe­
a nenh��a conclusão, eu meceI a procurar desespera- regrinação pelas paróquias

..
vou �e,cldlr. n��ermino que damen�e a chave de seu co-

.

os mmlstros mIlItares mante- fre, QUlS log'o retirar daque-
da Diocese, e que se dará no

nham a ordem publica. Se a 1e gabinete tudo que pudes- dia 25 de setembro.
ordem fôr mantida, então se lembrar sua permanên­
entrarei em licenca'; em ca- cia ali, pois só eu. e muito
�o .contrá!,io, os" revoltosos poucas pessoas sabiam quan­
encontrar�o aqui apenas o to meu pai h:wifí. sofrido n::1-
meu cacla�el'!', Nessa ocasi- qu�la sala. o:ua inauguração,

I

. '

Para comemoraí' à JubfÍeu
ele Prata da Diocese de Lajes
e do G6vêl'no diocesano de

No dia seguinte a Imagem
sef!uirá processiõnalmente ao

$emináxio, q\lando ocorrerá

As urnas de 'Iurvo, na eleição' de 1953,

A participação da mulher na vida política.Ílão constitui

mais novidade. Em Santa Catarina ti\remos, ém 1935, a pri­
meira constituinte, c'on1 a saudosa Professora Antonieta de

'Barros, que no Legislativo teve atuação marcante, deixan-Ido traços luminosos do sau talento, da sua cultura e da sua

devoção em servir, .sua classe e os humildes.' ,.
Agora, de Caçador, nos vem à' notícia da participação'

eficiimte e superior que 'à, talentosa Professora Jací Carnei- I,1'0, cujo clichê estampamos acima, vem desenvolvendo na

campanha eleit�lal, prestigiando o Partido Social Demo­

crático e a Aliança Social-Trabalhista, Coube-lhe organi­
zar, em Caçad'or, a Ala teminina Pessedistà, organização
qu� nasceu sob intensa vibração civica e enorme enhtsias­
mo partidário. A Professora Jací Carneiro ,é candidata do

p, S, D, à Câmara Mlmicipal de Caçador e todos os' prog­
nósticos indicam que obterá consagradora votação, pelos
seus predicados de espírito e pelas suas virtudes cristãs,
aliados ao seu fascinio pessoal.

Mau theiro

No dia do 25° aniversário
da posse de Dom D_aniel Hos­
tin, a 29 de setembro, será
feita a solene coroacão Ca­

nônica .da Im�gem d"e Nossa
Senhora dos Prazeres, Pa­
droeira da Diocese,

Idêntica, coroação, para á'
qual é necessária a licenga da

Santa Sé, só houve até aqui,
com três imagens no Bi'asil:
a de Nossa ,Senhora: de Na-

to, afim de ser posto um pa­
radeiro naquéla situacã.o bem

,
.

desagradável,
Com vistas, pois, a quem

elê direito."

Há dias tivemos ,ocasião de
apelar, para quem de direi­

to, no sentido de ser concer­

tado o encanamento do es­

goto" situado no Campo do

Manejo (Largo General Oso­

)."io), na saída da Rua Anita

Garibaldi e entrada 'da' Ma­
jor Costa,

Pois bem, O máu cheiro,
paqueIa via pública, conti­

núa,. insuportável, pelo mês­
mo motivo de há dias. Um

dos canos do "esgoto" se

u8ha quebrado, exalando o

seu ch�iro nauseabundo.
E os f\10l'adores daquele

logradouro, uma vez mais;
apelam para quem de. direi-

zaré, em Belém dei Pará, de
Nossa Senhora da Penha, em
Vitória, de Nossa Senhora A­

pareci'da, na Aparecida do

I':l'orte (S. PJ e agora a de
Nossa Senhora dos Prazeres
de Lajes,
Realmente uma digna co­

memorasão para esses dois.
gratos j ubil;L1s,

'

vernador do Estado, pessoal- João Aloisi Sobr.inho em com­
mente e através do Escritório, panhia do jornalista Zedar
do IBC em Florianópolis, de- Perfeito da Silva, chefe do'
cidiu enviar a Santa catarí- Escritório do L B. C, em Flo­
na, um técnico afim de ob- ríanópolís, visitou primeira­
servar as condições ·e as pos- mente o oeste. catarinense a­
síbilídades da nossa cafeicul- fim de estudar ás condícões
tura, colhendo elementos pa- locais e averiguar as possíbí­
ra 'incluir nosso Estado 'na lidades naturais que àconse-.
plantificação da produção' lhassem o incentivo da cultu­
careeíra do 'país em que está ra cafeeira naquela rica re­

empenhada aquela autar- gião do Estado. De passagem
quía. Num .testemunho de a- por Joinvile, quando da vísí­
preço por Santa Catarina o ta os viveiros de café 'de Ga­
presidente' do L B. C., sr" ruva, o reputado técnico ore­
Raul-Díedríchsen, designou receu-nos ensejo de uma pa­
para essa,missão .o dr, Jo9:o lestra, em torno de suas ob-

.'
I
Aloisi Sobrinho, que sendo serva�ões, palestra de que

I um profundo conhecedor da participaram também o nos-
.

cultura, do café e todos os so colega Zedar Perfeito da'
seus problemas, exerce.a che- Silva e o dr. Jonas Bayer A­
fia do Departamento de Eco- morim, diretor do Fomento
nomia e Assistência do LB.C, da Produção Vegetal, que a-

e a chefia de seu Escritório companhou também o dr, A­
em 'São Paulo. Ex-chefe da loisi Sobrineho na qualidade

, Estação Experimental de de representante da Secreta­
Pindorama em São Paulo o ,ria' de Agricultura do Estado.
dr. João Aioisi Sobrinho, há Continua na Sa Pago
16 anos dedicado nos assun- _ .

tos do café, foi o criador (la '

variedaae
.

"Novo Mundo" DEIXOU A D.D.N •

que causou verdadeira. revo�'
lução ná cafeicultura nacio­
nal, possibilitando, pelas suas

Jaime Marques, residente no

qualidades peculiares, a re- r.:streito, que nos declarou

cuperação de muitas
.

zonas haver deixado as fileiras' da
prod:rtoras já, consideradas U, D, N, para ingressar no
perdIdas no paIS,

I
. ,

,

Dando cumprimento à súa P., S. D" ao qual apOlara, e
missão em nosso Estado o dr, prestigiará.

Visitou-nos ont'em o
-

sr,

FV0GQanaO,
Disse, aqui - e repito _:_ que o Presidente Getú­

;io,' na' solução extrema que adotou para prevenir o"
golpe, preservar a democracia e 'elefenflGr' a Magna
Carta, saiu do Catete constitucionalmente,.

Foram procurar na Cdnstituição algum clisposi­
tivo que prOibisse o cidadio de' lúorrer!

Trabalho inútil. Muito mais simples seria inda-,

gar a um'. primeiranista de diréit0:
- "E' verdade que o dÓdigo Civil diz que entre.

as fórmulas de extinção do mandato está a morte.
do' mandatário?"

O ,mal todo 'é de quererem comprar linguiça na

farmácia e penicilina no engraxate!
x x

x

Antes das eleições municipais; dizia um ,udenista:
- "O govêrno vencerá de 7 x O. Em Ituporanga o.

,pleito v,�i ser mais ,parelho. ,Vencer�rnos por pequena
margem. Ú Nelson Brasil está completamente incom­

patibilizado com o povo. Mas o seu Irintm, que sabe
disso, vai lá e dá o tempero, pois faz questão absoluta
de não perder em nenhum municípiO. Ainda que se

perca lá, o resultado de 6 x 1 não é bom, l1las aceitável".
I

Houve" então, uma, pergunta:
- Ouvi, dizer. que em Turvo, Capinzal e .Tangara o

pareo vai ser .tiuro !
E veio a resposta:
- Qual nada! Turvo é questão fechada, Quere-

mos mostrar que níio líative fraude na eleicão anulada.
Vai ser um rombo, O seu Irineu disse 'qu� q'uer' ver,'
depois, da confirmação da nossa vitória, a cara, do Tri­
bunal. O Wanderley escreveu dizéndo que pocje�os • r-;
perder até em JOinville, mas no Turvo não! Por 'causa ?í1

do Varelinha e do GUlzzo!
Em Tangará o Teixeira Pinto nunca perdeu ,uma"

eleição, mesmo quanc;lo o seu Irineu não ajudava, Ago­
'ra, ,com os dois jup,tos, vai ser lavagem, Capinzal, tam­
bém é canja. Ainda hoje foram para lá dois jeeps. Os
seus respeitáveis e apóstólicos donos, deixarão de tra­
balhar pelo 'Lancini e trai)�lharão por nós, Vencere­
mos por mais' de 500 votos. O' Oeste todo está ..com o·
seu Irin!m!

x x

Depois do pleito:
_:_'E'! Você.tinha razão. O páreo foi duro: 4 x 3.

.

Se não fo�sem os jeeps evangélicos, lá para Capinzal,
o escore seria de'4 x 3 contra nós! O diabo foi o Turvo."

·Eles.provaram que inham razão. Houve mutreta na

é andarmos por aí a espalhar que a oposição não exis­
te!!! Se a U. D, N, qui'1er aplicar no Estado âs suas'

. idéias no ambito nacional, onde deu a maior mancada
'ela história, o seu Irineu que vá preparando a renuncia!
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